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PALCO
ABERTO
para todos

os estilos

Primeira edição do 
novo festival de 
música lançado 

pela Faccat primou 
pela alta qualidade 

dos trabalhos e 
diversidade de ritmos. 
César Santos (foto), de 

Parobé, foi o melhor 
intérprete
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OPINIÃO

O 
Curso de Enfermagem - Bacha-
relado das Faculdades Inte-
gradas de Taquara (Faccat) foi 

planejado para atender as demandas 
regionais e explorar as necessidades de 
saúde e de desenvolvimento regional 
dos municípios do Vale do Paranhana, 
a partir da complexidade que o setor 
saúde exige dos profissionais, dentre os 
quais está o enfermeiro.

A área de abrangência da gradua-
ção contempla 175 estabelecimentos 
de saúde e, aproximadamente, 440 mil 
habitantes. Quanto ao perfil epidemio-
lógico dessa população, destacamos 
que, no período de 2008 a 2010 houve 
mais de 35 mil hospitalizações, sendo 
as principais causas as doenças do apa-
relho respiratório, eventos obstétricos, 
doenças do aparelho circulatório e di-
gestivo, respectivamente. 

Ao analisarmos o perfil epidemioló-
gico da área de abrangência do Curso 
de Enfermagem espera-se contribuir 
na promoção da saúde e prevenção 
dos agravos citados anteriormente por 
meio das atividades acadêmicas ofere-
cidas à comunidade local.

A enfermagem compreende um ar-
cabouço próprio de conhecimentos 
científicos e técnicos, construído e re-
produzido por um conjunto de ações 
sociais, éticas e políticas que se proces-
sa pelo ensino, pesquisa e assistência. 
Suas ações práticas ocorrem na presta-
ção de serviços à pessoa, família e cole-
tividade, no seu contexto e circunstân-
cias de vida.

Na equipe de enfermagem, identi-
ficamos três profissionais que a com-
põem: o enfermeiro, profissional gradu-
ado em instituição de ensino superior; o 
técnico de enfermagem, com formação 
de nível médio, e o auxiliar de enferma-
gem, com nível fundamental (categoria 
em fase de extinção). Nessa estratifica-
ção, convém salientar, o enfermeiro é 
o responsável técnico pela equipe de 
enfermagem, sendo por isso o seu líder 
e gestor.

O objeto de trabalho da enferma-
gem concentra-se no cuidado em saú-
de. Este pode ser definido como uma 
ação prático-reflexiva que engloba 

ações concretas, técnicas, científicas, 
empíricas, éticas, estéticas e políticas, 
entre outras, vislumbrando a assistên-
cia ao ser humano nas questões que en-
volvam a sua saúde, qualidade de vida, 
recuperação e reabilitação de agravos/
doenças. 

O cuidado de enfermagem contem-
pla a responsabilidade pelo conforto, 
acolhimento e bem-estar das pesso-
as, o que pode acontecer por meio de 
cuidados diretos ou coordenação de 
diferentes espaços para a prestação da 
assistência, gerenciamento e pesquisa, 
ao mesmo tempo em que promove a 
autonomia por meio da educação em 
saúde.

O enfermeiro, enquanto profissional 
autônomo e reconhecido na equipe de 
saúde, tem como atribuições: atenção 
à saúde, tomada de decisão, comuni-
cação, liderança, administração e ge-
renciamento e educação permanente. 
Dentre essas competências gerais, é 
garantido a ele o desenvolvimento de 
inúmeras habilidades para o cuidado, 
como: planejamento de assistência de 
enfermagem, implementação do pro-
cesso de enfermagem, gerenciamento 
da equipe e setor, desenvolvimento e 
implementação de políticas públicas de 
saúde, desenvolvimento e coordenação 
de pesquisas, realização de cuidados de 
maior complexidade e risco (cuidados 
com quimioterápicos, manuseio de 
drenos e catéteres, monitorização de 
pacientes graves, controle e manuseio 
de equipamentos de maior tecnologia, 
entre outros), capacitação e treinamen-
to da equipe de enfermagem, assumin-
do o compromisso ético, humanístico e 
social com o trabalho multiprofissional 
e interdisciplinar em saúde.

Portanto, destacamos o enfermeiro 
e a sua equipe como a única categoria 
que permanece 24 horas prestando o 
cuidado ao paciente, sendo, por isso, 
imprescindível sua qualificação e capa-
cidade técnico-cientifica e humanística 
a fim de cuidar da saúde das pessoas 
nos diversos contextos de atenção.

Claudia Capellari  / Wiliam Wegner (*)

(*) Professores do Curso de 
Enfermagem da Faccat.

MENSAGEM
DO DIRETOR GERAL

Sempre que deparamos com a apro-
ximação do final de ano, natural-

mente nos colocamos a fazer uma 
retrospectiva do período que está 
findando, da mesma forma em que 
passamos a tecer projetos para aquele 
que está por vir. É um processo salutar, 
que satisfaz à necessidade de renova-
ção inerente ao ser humano, embora o 
tempo seja muito mais uma continui-
dade e não possa ser tão fatiado em 
pedaços como estamos acostumados 
a fazer. 

O tempo que termina ao final de um 
ano é o mesmo que continuará no iní-
cio do outro, e assim sucessivamente. 
Portanto, nem todas as dificuldades e 
frustrações terão fim ao simples toque 
da meia-noite no 31 de dezembro, as-
sim como o virar da folhinha do calen-
dário também não significará que os 
sucessos e alegrias do ano findo aca-
barão num passe de mágica ao início 
do outro.

Nossos êxitos e conquistas depen-
dem muito mais do quanto acredi-
tamos em nós mesmos, do quanto 
estamos dispostos a investir nesse em-
preendimento que somos eu e você, da 
nossa força de vontade para enfrentar 
os desafios e atingir o objetivo traçado.

É com muita satisfação que aqui na 
Faccat vemos um grupo de acadêmi-
cos realizarem, ao final deste 2011, o 
sonho maior de todo o estudante, que 
é alcançar a formatura. Estão todos de 
parabéns, porque tiveram persistência 
e capacidade para concluir uma jorna-
da que, sabemos, não é fácil.

Mas também queremos dirigir o 
nosso olhar àqueles que continuarão 
conosco em 2012, prosseguindo a 
caminhada para um dia também che-
garem onde seus colegas formandos 
já estão. E igualmente aos novos que 
estão ingressando na instituição: per-
sistam, dediquem-se aos estudos, pois, 
certamente, valerá muito a pena. 

De nossa parte, seguiremos fazen-
do aquilo que nos compete: oferecer 
um ensino de qualidade,  como tem 
sido a marca registrada da Faccat ao 
longo desses anos.

Desde já, queremos dar a todos os 
votos de um Feliz Natal e um Ano Novo 
repleto de realizações.

Delmar Henrique Backes

O CUIDADO COM A SAÚDE
na perspectiva do enfermeiro
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Dentre várias entidades homena-

geadas, a Faccat foi distinguida com 

a medalha número 1 do Clube Fila-

télico e Numismático de Taquara. A 

entrega ocorreu durante a abertura 

do 8º Encontro Nacional de Filate-

lia, Numismática e Colecionismo de 

Taquara, realizado no segundo final 

de semana de outubro, no Clube Co-

mercial.

 O presidente da Fundação Edu-

cacional Encosta Inferior do Nordes-

te (FEEIN), Nicolau Rodrigues da Sil-

veira, recebeu a medalha em nome 

da instituição. A iniciativa foi um re-

conhecimento pelo apoio da Faccat 

ao Clube Filatélico e Numismático 

e também por sua importância no 

contexto regional.

A direção das Faculdades Integradas 

de Taquara, encabeçada pelo professor 

Delmar Backes, foi reeleita para mais 

quatro anos de mandato. A decisão foi 

tomada em reunião no campus, no dia 

28 de setembro, pelos 17 conselheiros 

que compõem a Fundação Educacional 

Encosta Inferior do Nordeste (Feein), 

mantenedora da instituição e que é 

constituída por representantes dos 

Executivos da região e da comunidade. 

Além do diretor-geral, foram recondu-

zidos aos cargos os vice-diretores de 

Graduação, Ana Cladis Brussius; de Pes-

quisa e Pós-Graduação, Roberto Morais; 

de Extensão e Assuntos Comunitários, 

Marlene Ressler; e Administrativo e Financeiro, Sérgio Nikolay. 

Também foram reeleitos para mais quatro anos o presidente da Feein, Nico-

lau Rodrigues da Silveira; a vice-presidente, Silrlei Teresinha Silva; e a secretária, 

Marisa Dresch. Na mesma oportunidade, ainda foi eleita a diretoria executiva 

da mantenedora, integrada pelo diretor-presidente Vitório Carara; pela diretora 

financeira, Kira Thomaz; e pela secretária, Elena Weber. 

Segundo o diretor-geral reeleito, Delmar Backes, o objetivo da Faccat é ter 

um ensino de excelência, uma extensão em plena sintonia com a comunidade 

e a pesquisa para o desenvolvimento das pessoas. “Se esses são os objetivos 

permanentes e que, felizmente, alcançamos, queremos dar continuidade, en-

frentando todos os desafios e participando do desenvolvimento da região em 

todas as áreas”, destacou Delmar Backes. Já o prefeito de Taquara, Délcio Hugen-

tobler, externou, durante a reunião, sua confiança na Faccat e na competência 

dos eleitos, agradecendo todo o apoio que tem recebido. Ele reafirmou o reco-

nhecimento do município e da região à importância da Faccat.

O presidente da Fundação Educacional Encosta Inferior do Nordeste, Nicolau 

Rodrigues da Silveira, enfatizou que a reeleição das diretorias, tanto da man-

tenedora quanto da Faccat, representa um reconhecimento do conselho às 

excelentes avaliações da qualidade de ensino promovidas pelo Ministério da 

Educação, seja dos cursos, seja em nível institucional. “As avaliações têm colo-

cado a Faccat entre as melhores no ranking das instituições de ensino superior”, 

destacou.

Direção reeleita para
UM NOVO MANDATO 

Nicolau recebeu medalha, 
representando a instituição

Delmar: continuidade aos desafios

FACCAT 
HOMENAGEADA
pelo Clube 
Filatélico
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INSTITUIÇÃO

No dia 30 de setembro, Taquara recebeu a Interiorização 

do Governo do Estado, um projeto que visa a uma maior 

aproximação entre a administração estadual e as diferentes 

regiões gaúchas. Na data, o governador Tarso Genro e sua 

equipe de secretários e demais assessores vieram à cidade, 

onde assinaram convênios, anunciaram projetos e ouviram 

as reivindicações da comunidade. O campus da Faccat foi 

uma das sedes da interiorização, recebendo diversos inte-

grantes do Executivo estadual.

O programa se iniciou pela manhã com uma solenidade 

oficial no Instituto Adventista Cruzeiro do Sul (Iacs), seguin-

do com almoço temático no Restaurante Colonial em Quilô-

metro Quatro. À tarde, secretários e dirigentes de autarquias 

se distribuíram por diferentes pontos da cidade, onde des-

pacharam e atenderam lideranças comunitárias. A Faccat 

acolheu a Secretaria de Segurança Pública e a Secretaria de 

Obras Públicas, Irrigação e Desenvolvimento Urbano, Secre-

taria de Turismo (Setur), Secretaria de Ciência, Inovação e 

Desenvolvimento Tecnológico (SCIT) e ainda a Companhia 

Rio-grandense de Saneamento (Corsan).

Faccat foi sede da
INTERIORIZAÇÃO 
do governo Tarso

DURANTE a vinda do governador 
Tarso Genro a Taquara, também ocor-
reu a assinatura de dois importantes 
convênios entre a Faccat e o governo 
estadual. Um deles, com a SCIT, visa à 
inclusão digital pelo sistema wireless 
(sem fio) através do Polo de Inovação 
Tecnológica, que tem como coorde-
nador o professor Carlos Fernando 
Jung. Segundo Márcia Diehl, coorde-
nadora do Núcleo de Internet/Redes 
e pesquisadora do Polo, a ideia é fazer 
a gestão do conhecimento de uma or-
ganização, utilizando um sistema ge-
renciador de rede social digital e outro 
de conteúdo. “O uso de equipamentos 
móveis em um ambiente wireless pos-
sibilitará que o usuário possa registrar 
alguma atividade e julgue importante 
deixar registrada. Por exemplo: um 
funcionário da equipe de manutenção 
que esteja trocando uma peça e quei-
ra deixar isso registrado no banco de 
dados da organização, poderá utilizar 
o smartphone para filmar ou fotogra-
far o trabalho realizado. Em seguida, 
poderá fazer o upload do arquivo e 
deixar disponível para as pessoas inte-
grantes do seu grupo de trabalho ou 
outras, de acordo com seu interesse”, 

exemplifica, acrescentando que o uso 
do sistema também será testado em 

um ambiente escolar no qual os alu-
nos possam escrever sobre pesquisas 
e conversar com colegas que façam 
parte de sua rede, visando à troca de 
informações.

Márcia Diehl ainda informa que o a 
utilização poderá ser tanto de organi-
zações empresarias quanto educacio-
nais. A Faccat será a responsável pela 
coordenação do projeto e fornecimen-
to dos pesquisadores que trabalharão 
na criação do sistema, que será testado 
na própria instituição e também numa 
escola da região ainda a ser definida.

O outro convênio foi assinado com 
a Fundação para o Desenvolvimen-
to de Recursos Humanos (FDRH) e 
Prefeitura de Taquara, incorporando 
a Faccat à Rede Escola de Governo 
(REG). O objetivo do instrumento é 
que servidores municipais recebam 
formação continuada com base numa 
pedagogia de gestão pública. A REG 
compreende 25 instituições de ensino 
superior oferecendo cursos de espe-
cialização e extensão, atividades de 
ensino (palestras, seminários, oficinas, 
entre outros), fomento à pesquisa vol-
tada ao setor público e lançamento de 
publicações de cunho científico.

Especial/TCA Informática

Diretor Delmar Backes e governador Tarso Genro na 
assinatura de convênio

Carlos Fernando Jung e Márcia 
Diehl, do Pólo de Inovação 
Tecnológica, que formalizou 
parceria para inclusão digital
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O humor dominou o X Concurso Li-

terário Faccat/Jornal Panorama em to-

das as etapas. Até mesmo no evento de 

premiação, os participantes puderam 

soltar gostosas gargalhadas com a par-

ticipação da companhia Curto Arte, de 

Dois Irmãos, que apresentou o espetá-

culo Nós Somos Mesmo Maravilhosas 

–Vão à Praia, contando a divertida his-

tória de três mulheres da zona rural que 

estão, pela primeira vez, à beira-mar 

com seus maridos.

A inserção da peça teatral se justifi-

cou pela temática da edição deste ano, 

que girou em torno do humor. Os ins-

critos tiveram que criar contos, crônicas 

e poemas com a finalidade de desper-

tar o riso dos leitores. Foram 169 traba-

lhos enviados para a promoção realiza-

da em parceria da Faccat com o Jornal 

Panorama e apoio do escritório Fábio 

Brack Advogados Associados.

Novamente, a iniciativa privilegiou 

a participação dos escritores regionais, 

reservando a eles oito das nove pre-

miações em dinheiro distribuídas, na 

noite de 13 de outubro, no auditório 

do campus (confira no quadro). Além 

disso, foi concedido o Prêmio Especial 

Jornal Panorama a dois participantes 

da área de abrangência do veículo de 

comunicação, que neste ano comple-

tou 36 anos de circulação e publicou 

um caderno especial no final de setem-

bro, trazendo os textos vencedores do 

concurso.

Ao se pronunciar no ato de entrega 

dos prêmios, a coordenadora do Curso 

de Pedagogia, Marlene Ressler, lem-

brou que o momento também servia 

como homemagem ao Dia do Profes-

sor, comemorado em 15 de outubro, 

uma vez que muitos docentes estimu-

lam seus alunos a desenvolverem o 

dom da escrita.

O diretor-geral da Faccat, Delmar 

Backes, transmitiu rápida mensagem, 

destacando que a décima edição com-

prova a consolidação do concurso lite-

rário. Ele também se reportou ao tema 

escolhido para este ano: “A vida neces-

sita de humor. Não podemos ser sem-

pre casmurros e sérios.” 

A coordenadora da iniciativa, pro-

fessora Juliana Strecker, mencionou 

a presença de jovens autores entre os 

premiados, alguns deles ainda estu-

dantes do Ensino Médio. “Mostra que o 

concurso serve de estímulo à formação 

de novos escritores”, definiu.

Por sua vez, a coordenadora do Cur-

so de Letras, professora Liane Muller, 

enalteceu as parcerias que viabilizam a 

promoção e também o realce que ela 

confere ao perfil comunitário da Faccat.

Concurso 
literário com

humor até na 
premiação

Vencedores com representantes da Faccat e do Jornal Panorama

Apresentação teatral realçou tema

VENCEDORES DO X CONCURSO LITERÁRIO 
FACCAT/JORNAL PANORAMA

COLOCAÇÃO AUTOR TÍTULO GÊNERO
1ª Reginaldo Costa de 

Albuquerque
Equilibrista Poema

2ª Deisi Suzana da Silva 
Schacht

Do sadismo e outras 
maldades

Poema

3ª Letícia Estela da Silva Gheno Incentivo à gargalhada Crônica
4ª Camila Roberta Lahm Vieira Tio Tonho: homem de 

Deus!
Conto

5ª Cássia Souza dos Santos Humor e suas variáveis Crônica
6ª Bruno Marques Schaffer Singelo desejo Poema
7ª Eduardo Michael Friedrich O humor nosso de cada 

dia
Crônica

8ª Alexandre Herzog Tragédia campeira Poema
9ª Paulo Gilberto Mossmann 

Sobrinho
A viagem do gaúcho ao 

estrangeiro
Conto

Menção honrosa André Telucazu Kondo Tapetes -
PRÊMIO ESPECIAL JORNAL PANORAMA

COLOCAÇÃO AUTOR TÍTULO GÊNERO
1ª Letícia Estela da Silva Gheno Incentivo à gargalhada Crônica
2ª Camila Roberta Lahm Vieira Tio Tonho: homem de 

Deus!
Conto
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Estudantes da região que estão 

concluindo o Ensino Médio neste ano 

receberam um grande estímulo para 

prosseguirem os estudos. Em 18 e 20 

de outubro, a Faccat recepcionou cerca 

de 3.500 alunos, representando turmas 

de 3º ano de escolas de vários municí-

pios, para participarem de uma série de 

atividades no campus.

Uma das atrações foi a feira de cur-

sos, em que os jovens visitantes pu-

deram conhecer as opções de gradua-

ção oferecidas pela instituição. Muitos 

aproveitaram para tirar dúvidas sobre 

as possibilidades do mercado de tra-

balho nas áreas de seu interesse, con-

versando com professores e coordena-

dores. Também houve distribuição de 

material informativo e oportunidade 

para se inscrever no vestibular solidário 

realizado no dia 6 deste mês. 

A estudante Érika Feldes, 18 anos, 

moradora de Campo Bom, estava em 

dúvida entre Administração e Ciências 

Contábeis. “Me identifico com as duas 

áreas, pois gosto bastante de matemá-

tica”, argumentou. Já Natanael Engel, 

17, de Igrejinha, optou por Publicida-

de e Propaganda. “Recebi indicações 

de pessoas que estão fazendo e dizem 

que é muito bom. Além disso, vou es-

tudar na Faccat porque é a faculdade 

mais próxima da minha casa, o que vai 

diminuir meu custo e o tempo de des-

locamento”, considerou.

Também igrejinhense, Eliane de 

Barcellos, 18, se interessou por uma 

vaga no recém-criado Curso de Enfer-

magem. “Pretendo me especializar na 

área da radiologia”, justificou, acrescen-

tando que escolheu a Faccat porque 

a maioria dos seus colegas pretendia 

seguir o mesmo caminho. Morador de 

Nova Hartz, Daniel Abel Becker, 23, é 

outro que estava levando em conta o 

fator geográfico para entrar na disputa 

do vestibular da Faccat. Ele, todavia, es-

tava em dúvida entre duas áreas bem 

distintas: Ciências Contábeis ou Histó-

ria. “Gosto das duas”, ponderou.

FACCAT CONECTA ALUNOS DO

Ensino Médio ao mundo acadêmico

Érika: gosto pela matemática

Natanael: indicações de pessoas

Eliane: seguindo os colegas

Daniel: fator geográfico Jovens demonstraram interesse em dar sequência aos seus estudos
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Nem só de momentos sérios e de reflexões sobre o futuro foi o programa dos 

participantes do Conexão Faccat. Como já é de costume, a instituição recepcionou 

os visitantes também com muitas brincadeiras, diversão e até sorteio de brindes. 

Um dos espaços mais concorridos, principalmente por parte do público femi-

nino, foi o de enfeite de cabelos, coordenado pela cabeleireira Érica Ostrowski 

e equipe. Já o regente do Coro da Faccat, Louis Illenseer, coordenou a atividade 

batizada de Cantando no Chuveiro, a qual revelou vários talentos musicais entre 

os jovens visitantes.

No palco do auditório ao ar livre, uma paródia organizada pelo Centro de Arte 

e Cultura apresentou os Cursos e atrações oferecidas pela Faccat. Ainda houve 

sorteio de tablets, tênis, camisetas e outros brindes, criando um clima de descon-

tração e integração, que já se tornou uma marca registrada do mês de outubro no 

campus.

Espaços para cultivar a vaidade 
E MOSTRAR O TALENTO ARTÍSTICO

Soltando a voz no chuveiro

Vocal muito bem ensaiado

Foto na réplica do templo budista

Mais de três mil visitantes

Enfeite de cabelo para quem queria melhorar o “look” no Conexão Faccat

Descontração e interatividade fazem parte do evento realizado em outubro
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De 12 a 15 de setembro, a Faccat e 

a Diocese de Novo Hamburgo realiza-

ram, no Centro Municipal de Cultura 

Lúcio Fleck, em Sapiranga, a XIV Sema-

na Teológica.  “O amor de Cristo nos im-

pele” (2 Cor 5,14) foi o tema escolhido 

para esta edição, que contou com cerca 

de 200 participantes, representando 

toda a área diocesana.

Na noite de abertura, o palestrente 

foi Dom Zeno Hastenteufel, bispo de 

Novo Hamburgo, que falou da tarefa 

dos cristãos de concretizar a proposta 

de Jesus. Ele fundamentou sua expo-

sição a partir do Documento de Apa-

recida, que trata da evangelização no 

mundo de hoje e de como anunciar os 

valores do Reino de Deus para uma so-

ciedade secularizada.

Na segunda noite, partindo da pre-

missa de que a família possui função es-

tratégica na formação dos valores dos 

jovens, foi colocado em pauta o desafio 

dos pais para fazer com que seus filhos 

e filhas assumam como importantes os 

valores anunciados por Jesus em vez 

daqueles que prezam o conforto pelo 

conforto, o consumismo e o materialis-

mo. A temática foi trabalhada pelo Pe. 

Marcos Sandrini, doutor em Teologia, 

especialista em Pastoral da Juventude 

e diretor da Faculdade Dom Bosco, de 

Porto Alegre.

A Irmã Ana Formoso, mestra em Te-

ologia, falou sobre a missão do cristão 

de anunciar e viver a proposta de Je-

sus dentro de uma sociedade que está 

acostumada a dar ouvidos apenas aos 

apelos da propaganda consumista, da 

vida fácil, da lei do menor esforço, da 

impunidade, da vantagem a qualquer 

preço. Segundo a palestrante, para 

anunciar e fazer valer a proposta de 

Jesus num território avesso a valores 

como a sinceridade, a fraternidade, a 

ajuda mútua, a justiça, a honestidade, o 

desafio é entender a lógica da socieda-

de para ver como nela inserir os princí-

pios cristãos.

No encerramento da Semana Teo-

lógica, o Pe. Carlos Rômulo Silva, coor-

denador de Pastoral da Arquidiocese 

de Pelotas, apresentou os desafios de 

anúncio da proposta de Jesus expe-

rimentada no ano de 2010. “Foi uma 

noite de análise e de apresentação da 

experiência de Pelotas e, a partir dessas 

aprendizagens e saberes construídos, 

se caracterizou por uma busca de alter-

nativas e de caminhos pastorais para os 

desafios que a Diocese e Novo Hambur-

go agora deseja, precisa e vai enfrentar: 

a Diocese em Tempo de Missão”, avalia 

o professor José Wilson Schlickmann, 

coordenador do evento realizado em 

Sapiranga.

A missão em debate na
XIV SEMANA TEOLÓGICA

Divulgação/Daniel Bitello

Evento da Faccat e Diocese de Novo Hamburgo contou com 200 participantes

Grupos cultivam expressão 
cultural que resiste ao tempo

Coros reunidos 
em setembro

Com a proposta de ser um exercí-

cio de expressividade e de musicali-

dade, ocorreu, no dia 17 de setem-

bro, a terceira edição do Campus 

em Canto na Faccat. A promoção 

do Centro de Arte e Cultura reuniu 

12 grupos, procedentes de vários 

municípios. Entre os participantes, 

estiveram os corais Unti e Vivere, de 

Caxias do Sul; Viva a Vida e Coro da 

Faccat; IECLB, de Taquara; Plenitu-

de, da Sogipa (Porto Alegre); Amor 

Perfeito e Primavera, de Rio da Ilha, 

Sociedade de Canto Açoita Cavalo, 

ambas localidades do  interior de Ta-

quara, e ainda o de Linha Café (Três 

Coroas).

Segundo a coordenadora do 

Centro de Arte e Cultura, Angela 

Gonzaga, cerca de 180 pessoas par-

ticiparam do evento, que se iniciou 

pela manhã e prosseguiu à tarde, 

após almoço de confraternização, 

com baile no Porto Faccat. “Mais 

uma vez, se confirmou a importân-

cia do evento para a manutenção de 

distritos e sociedades de canto, tão 

significativos para a região”, propug-

nou, ressaltando que o objetivo do 

encontro foi justamente incentivar 

a manutenção desses grupos artís-

ticos nas comunidades interioranas.

A atividade integrou a programa-

ção da Semana do Idoso, que tam-

bém incluiu a palestra “De olho no 

futuro, um bate-papo com quem 

tem mais de 60 anos”, ministrada 

pelo psicólogo Telmo José Silva. 

Esta iniciativa contou com a parceria 

do Sesc e da Prefeitura de Taquara.
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Um festival que surpreendeu po-
sitivamente pela variedade de estilos 
musicais e alta qualidade dos traba-
lhos apresentados. Foi assim a estreia 
do Palco Aberto, cuja primeira edição 
ocorreu, na noite de 21 de outubro, 
no auditório ao ar livre do campus da 
Faccat.

Aproveitando a temperatura agra-
dável, um bom público se reuniu sob 
o lonão montado no local para acom-
panhar a apresentação das 12 músi-
cas concorrentes. Elas foram selecio-
nadas dentre um total de cerca de 
seis dezenas enviadas à organização 
do festival, que teve à frente a profes-
sora Patrícia Kebach.

Durante as cerca de duas horas de 
apresentações, passaram pelo palco 
ritmos bem distintos, mesclando rock 
com nativismo, pagode, MPB e blues, 
entre outros. Para avaliar tamanha 
diversidade, foi montado um júri de 
perfil eclético, constituído pelo con-
certista Walter Kebach, pelos músicos 
Paulinho Show e Chico Paz e por dois 
integrantes da Academia Lítero-Cul-
tural Taquarense que desenvolvem 
atividades na área: Júlio Schmitt e Al-
varo Bourscheidt.

O rock Sofia, interpretado pela 
banda taquarense Antivírus, foi o 

grande vencedor do Palco Aberto 
e ainda teve no guitarrista Richard 
Oliveira o melhor instrumentista do 
festival. César Santos, de Parobé, foi 
eleito o melhor intérprete pela per-
formance em Depois que você chegar, 
da banda Adega Club. A música mais 
popular foi Dia a Dia, da banda Exata 
Escolha, de São Francisco de Paula. 
Todos receberam premiações em di-
nheiro.

“Foi muito importante este festi-
val, porque abriu oportunidade para 
mostrar músicas que a gente faz. E, 
geralmente, ninguém dá muito valor 
para banda que trabalha com reper-
tório próprio”, avaliou César Santos, o 
melhor intérprete.

A coordenadora Patrícia Kebach 
elogiou a excelente preparação dos 
músicos para subir ao palco e inter-
pretar suas canções. “Tudo levar a 
crer que esta será a primeira edição 
de muitas”, cogitou.

Também comemorado o resul-
tado alcançado, o diretor-geral da 
Faccat salientou a preocupação de 
formar um corpo de jurados com vi-
são abrangente de música.  “Foi um 
momento muito rico para a Faccat, 
comunidade acadêmica e região”, en-
fatizou Delmar Backes.

NOITE DE LUAU –  Numa iniciativa do Coro da Faccat, vinculado ao Cen-
tro de Arte e Cultura, ocorreu um luau, no campus, na noite de 7 de outu-
bro, durante o intervalo das aulas. O evento, denominado “Luau in Verso 
– Canto, Silêncio e Poesia”, mesclou  músicas interpretadas pelo Coro, sob a 
regência do maestro Louis Illenser (foto), e apresentação de textos.

PALCO ABERTO ESTREIA COM
música de alta qualidade

Rock Sofia foi o vencedor do festival

Richard Oliveira, melhor instrumentista

Exata Escolha cantou a mais popular

Variedade de estilos foi outra marca
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O chamado turismo de experiência 
foi o foco central de um evento ocorrido, 
nos dias 26 e 27 de setembro, na Faccat. 
Foi o  I Seminário de Turismo, que, além 
de palestras e debates, apresentou al-
guns produtos formatados para o setor 
em nível regional. 

Na abertura do evento, ocorreu a 
conferência temática sobre turismo de 
natureza, sob a responsabilidade da 
Associação Brasileira das Empresas de 
Ecoturismo e Turismo de Aventura (Abe-
ta). Na sequência, houve a palestra “Ex-
periência e Turismo”, com Luiz Gonzaga 
Godoi Trigo, que falou sobre o que está 
acontecendo na área em nível global. “O 
mundo está cada vez mais louco, e mu-
danças e muitas experiências aconte-
cem. Tudo são experiências, sejam boas 
ou ruins”, opinou. 

Também participaram da abertura do 
seminário o diretor-geral da Faccat, Del-
mar Backes, e o coordenador do Curso 
de Turismo, Álvaro Machado. O diretor 
lembrou que a área pode crescer ainda 
mais, como uma semente que precisa de 
sol e água, mas principalmente carinho 
e atenção do setor público e das demais 
pessoas interessadas. Segundo Delmar 

Backes, é necessário descobrir as poten-
cialidades da região e profissionalizar o 
trabalho. “Os profissionais de turismo 
têm que se unir mais”, reafirmou.

Álvaro Machado destacou o traba-
lho que já vem sendo feito através do 
Fórum Regional de Turismo e da Faccat, 
focado, neste momento, no turismo de 
experiência em toda a região. Ele tam-
bém lembrou que o evento estava sen-
do realizado em alusão ao Dia Mundial 
do Turismo, comemorado em 27 de se-
tembro.

A programação incluiu, ainda, exibi-
ção de produtos formatados durante o 
Curso de Turismo de Experiência, rea-
lizado, na metade do ano, no campus. 
Também fizeram parte atividades cultu-
rais e gastronômicas, como a Feira Rural, 
que teve comercialização de artesanato 
e produtos coloniais, e o Faccatchê, com 
exposição de indumentária dos tropei-
ros, venda de pão campeiro e show de 
César Smaniotto. 

A promoção do seminário foi do Cur-
so de Turismo da Faccat com apoio do 
Fórum Regional de Turismo e da Asso-
ciação dos Municípios do Vale do Para-
nhana (Ampara).

Nos dias 22, 23 e 24 de setembro, o 
campus da Faccat foi palco da III Jor-
nada Pedagógica de Matemática do 
Vale do Paranhana. A iniciativa foi pro-
movida pela coordenação do Curso de 
Matemática da instituição e propor-
cionou o debate de assuntos relevan-
tes para o ensino e aprendizagem da 
matéria nas escolas da região. Partici-
param professores, alunos, oficineiros 
e palestrantes convidados.

Na abertura (foto), falou a profes-
sora Maria Sallet Biembengut, pesqui-
sadora da PUCRS, que tratou do tema 
“A modelagem matemática como 
recurso metodológico na formação 
de educadores e educandos”. Além 
de enfocar os aspectos conceituais, 
a palestrante descreveu situações de 

aprendizagem, interagindo com os 
presentes.

As oficinas da Jornada ocorreram 
em dois momentos: um à noite e o ou-
tro pela manhã. Cada participante po-
dia escolher aquela de seu interesse 
para as séries iniciais e finais do Ensino 
Fundamental ou Ensino Médio. 

Também houve um espaço para co-
municações orais, que possibilitaram 
o conhecimento do resultado de tra-
balhos acadêmicos em diversas linhas 
de pesquisa.

Para marcar o encerramento do 
evento, o professor Áticco Chassot, 
pesquisador do Centro Universitário 
Metodista (IPA), ministrou a palestra: 
“A ciência é masculina? É, sim, senho-
ra!”, tecendo um panorama histórico a 
respeito do tema proposto.

Conforme o coordenador de Ma-
temática, o professor Zenar Pedro 
Schein, o objetivo proposto foi alcan-
çado no sentido de levar os congres-
sistas ao debate sobre as questões da 
sala de aula, dos métodos de ensino, 
da história, do aprender e do fazer.

AS MUITAS POSSIBILIDADES
de experiências no turismo

Feira Rural fez parte do seminário 
realizado no final de setembro

Palestrante falou sobre mudanças 
que afetam o setor em nível global

Matemáticos reunidos no campus
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Surgida na esteira da Install Fest, 

que foi realizada durante vários anos, 

a primeira edição da TechParty da 

Faccat registrou expressiva participa-

ção, nos dias 27 e 28 de setembro, no 

campus. O evento foi uma iniciativa 

dos Cursos de Sistemas de Informa-

ção e Sistemas para a Internet.

Segundo o coordenador, Marcelo 

Azambuja, a iniciativa atingiu plena-

mente o objetivo, que era, principal-

mente, gerar um fórum de discussões 

sobre tecnologias novas. “Estas vão 

demandar mão de obra e oportuni-

dades de trabalho em um futuro  pró-

ximo, tais como o desenvolvimento 

de softwares para smartphones, ani-

mações 3D para computadores, sof-

tware livre e novas tecnologias de re-

des IP”, disse ele. O encontro também 

teve como finalidade abrir um canal 

de discussão sobre ferramentas e tec-

nologias que estão fora do cotidiano 

das salas de aula.

Durante os dois dias da programa-

ção, que reuniu em torno de 200 pes-

soas, foram   desenvolvidas nove ati-

vidades, entre minicursos e palestras.  

Como palestrantes, estiveram repre-

sentantes das empresas Sisnema e T@

argetTrust, além de professores e alu-

nos das próprias graduações da Faccat 

vinculadas à área. “Este evento foi pro-

posto por alunos do Curso e alguns de-

les já estão engajados na organização 

da próxima edição, na qual pretende-

mos ampliar as atividades e a interação 

com a comunidade externa”, anunciou 

Marcelo Azambuja.

A festa da tecnologia

Olimpíada para lazer, atividade física e integração
O sábado de 1º outubro foi dedicado na Faccat a um 

evento que uniu a prática esportiva ao lazer, diversão e 

integração. Ocorreu na data a sétima edição da Olimpíada 

Acadêmica, organizada por alunos voluntários dos Cursos 

de Engenharia de Produção, Sistemas de Informação, Psi-

cologia e Comunicação Social. As atividades tiveram por 

local o Ecoland Parque Hotel, em Igrejinha.

A olimpíada recebeu cerca de 80 inscrições de alunos de 

várias graduações, com predomínio de Sistemas de Infor-

mação e Engenharia de Produção. Participaram também 

professores e familiares dos estudantes. 

Entre as modalidades em disputa estiveram arremesso 

de peso, sinuca, xadrez, tiro ao alvo,  corrida no saco, pesca-

ria, pingue-pongue e jogos eletrônicos.

Evento promovido no final de setembro veio para substituir a Install Fest

Competições ocorreram no Ecoland Parque Hotel Sinuca foi uma das modalidades em disputa
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As redes sociais foram o tema da Semana Acadêmica da 

Comunicação, realizada, na última semana de outubro, na 

Faccat.  A iniciativa da coordenação do Curso de Comuni-

cação Social foi aberta no dia 24 com  palestra ministrada 

por Paulo Kendzerski, especialista em marketing digital e 

consultor em e-business, que discorreu a partir da seguin-

te interrogação: “Redes Sociais e digitais: empresas e mar-

cas estão preparadas?”.  A abertura também contou com a 

participação da coordenadora da graduação, Vera Broilo, e 

do diretor-geral da Faccat, Delmar Backes, que salientou a 

responsabilidade como fator fundamental para se inserir nas 

redes sociais.

O palestrante convidado falou da importância de estar 

presente nas redes sociais, vendo o que está acontecendo 

em várias ferramentas, como Facebook, Twitter e Orkut entre 

outras. Para ele, o consumidor participa cada vez mais desse 

processo, interagindo e opinando, o que significa que as em-

presas devem posicionar-se também nas redes sociais. Ele 

destacou, porém, a necessidade de ter conteúdo para fazer a 

diferença e ter o que comunicar com responsabilidade para 

obter bons resultados nesse universo.

A programação também incluiu palestras de Fernanda 

Scherer (publicitária e responsável pelo departamento de 

marketing da L&PM Editores) e Nanni Rios (jornalista espe-

cializada em jornalismo digital e editora de mídias sociais da 

L&PM Editores e consultora em comunicação digital). Elas 

falaram sobre “Mídias sociais: vendas, marketing ou relacio-

namento?”. Outra convidada foi Gabriela Zago (jornalista, 

doutoranda e mestre em Comunicação e Informação). “Re-

des sociais digitais como espaço para relações interpessoais 

e para a circulação de informações” foi o tema abordado por 

ela.

Vera Broilo, Delmar Backes e Paulo Kendzerski na 
abertura do evento

SEMANA DA COMUNICAÇÃO
de olho nas redes sociais

O Sarau da Comunicação, evento 

que periodicamente movimenta o sa-

guão dos blocos C e D do campus no 

intervalo das aulas noturnas, teve três 

edições em 2011. A primeira, no início 

de maio, foi com o Sarau da Amizade 

e utilizou a fotografia como recurso 

para integrar acadêmicos e professo-

res de forma criativa e descontraída. 

A Agecom foi responsável pela or-

ganização do evento, que começou 

duas semanas antes com uma ação 

chamada “Não fuja do mico”, através 

da qual, alunos e professores, acom-

panhados de seus amigos, foram fo-

tografados, no campus, em situações 

inusitadas A ação resultou em mais 

de 100 fotografias, divulgadas em um 

telão, e as dez melhores, selecionadas 

pelos alunos e professores da agência, 

integraram uma exposição realizada 

durante o evento.

O segundo sarau do ano, realiza-

do em junho, trouxe a infância como 

tema. Alunos e professores relembra-

ram, através de jogos, personagens 

e brincadeiras inesquecíveis, o seu 

tempo de criança. Uma das atrações 

da noite foi a exibição de um vídeo 

montado pelo equipe de pesquisa da 

Agecom com imagens evocativas dos 

anos 70, 80 e 90.

Como uma prévia do evento que 

ocorreria alguns dias depois, a Agên-

cia Experimental de Comunicação rea-

lizou, no dia 22 de setembro, sarau fo-

cado na Olimpíada Acadêmica Faccat. 

Competições de videogame e corrida 

do ovo na colher foram atrações do 

programa organizado em colabora-

ção com a comissão organizadora da 

olimpíada.

Saraus para amizade,  infância e olimpíada



ENQUETE
HORIZONTES - Novembro/2011

13

‘Do ponto de vista humano, toda pes-

soa merece ser julgada e pagar confor-

me for sentenciada. Os opositores de 

Kadafi resolveram aplicar a ele a sua pró-

pria lei: quem com ferro fere, com ferro 

será ferido. Ele deveria ter sido conde-

nado a pagar em vida e sofrer por todos 

os males que fez.” Fabrício Coimbra, 32 

anos,  morador de Parobé, aluno de 

Matemática.

“Sou da opinião que as pessoas de-

vem pagar pelos seus erros, mas não 

com a morte. Ele deveria ter sido preso 

e julgado. Ninguém tem o direito de tirar 

a vida de outra pessoa.” Bárbara Meurer 

Weschenfelder, 18, Taquara, Publici-

dade e Propaganda.

“Não concordo, ninguém merece. 

Todo mundo tem direito a um julgamen-

to, mesmo sendo um criminoso de guer-

ra. Não vale a pena voltar à lei do talião: 

olho por olho, dente por dente. Seria um 

retrocesso para a humanidade.” Eraí de 

Souza Jr., 26, Parobé, Sistemas de In-

formação.

“Reprovo. Ele não teve nenhuma 

chance. Foi emboscado, sem capacida-

de de reagir, nem por si mesmo, nem 

por seus filhos, e assassinado friamente. 

Todo pessoa tem que ter o direito de de-

fender a própria vida e a ninguém cabe 

tirar a vida de outro. Há outras formas de 

se punir.” Kely Godoi Lopes, 26, Sapi-

ranga, Enfermagem.

“Eu discordo do que fizeram com ele. 

Todo ser humano, por maior que seja a 

maldade que tenha dentro dele, deve 

ser levado a julgamento. Todos são ino-

centes até prova em contrário. Logica-

mente, por tudo que ele fez, acabaria 

sendo condenado e pagaria pelo que ele 

fez. Não é uma questão de ter dó, mas 

o Kadafi foi morto com covardia, como 

um troféu a ser exibido na frente das câ-

meras. Quem fez isso foi tão ou pior que 

ele.” Jocemar Macedo, 42, Sapiranga, 

Letras.

“Podemos traçar um paralelo com o 

regime ditatorial em nosso país, quan-

do aconteceram coisas parecidas com 

as que ele cometeu, e até mesmo com a 

corrupção que persiste até hoje. Vem a 

ser mesma coisa. Mas, todo mundo deve 

ser julgado pelo que fez, de uma forma 

civilizada. Ele também era um ser huma-

no.” Fabiana Machado dos Santos, 33, 

Parobé, História.

“De jeito nenhum posso aprovar!  

Por mais que ele tenha feito maldades, 

todo indivíduo tem que ter seus direitos 

humanos preservados. Foi cruel, desu-

mano, o que fizeram com ele. Deveria 

ter sido levado a um tribunal. Quem fez 

isso, não está nem um pouco preocupa-

do com a população, só quer ocupar o 

cargo que ele tinha.” Paula Martins, 20, 

Parobé, Relações Públicas.

“A gente pode compará-lo com ou-

tros ditadores, como Saddam Hussein, 

por exemplo, que tiveram o devido jul-

gamento. Qual a diferença entre eles? 

O fim do Kadafi, provavelmente, seria o 

mesmo, mas ele teria que passar pelo 

mesmo processo. Quem tinha a auto-

ridade para a decisão que tomaram?”. 

William Müller, 24, Taquara, Adminis-

tração.

“Acredito que todo mundo tem o di-

reito de errar, pois é humano. Por mais 

terrível que seja o que se fez, não con-

cordo com a pena de morte. Ninguém 

tem o direito de tirar a vida de ninguém.” 

Maiara Brito, 20, Nova Hartz, Pedago-

gia.

“Deveriam tê-lo levado a um julga-

mento internacional. Assim, ele poderia 

ter explicado melhor o que aconteceu. 

Morto, poderá ser culpado pelo que não 

fez e, talvez, haja outras pessoas envol-

vidas, que agora ficarão impunes. Agora 

também não poderá mais se defender, 

nem acusar ninguém.” Dilamar Francis-

co Hilário da Silva, 44, Parobé, Ciên-

cias Contábeis.

MUAMAR KADAFI
Você aprova o fim dado ao ex-ditador líbio?

Depois de 42 anos no poder, acusado de vários crimes contra a humanidade, o governante foi capturado e executado 

pelas forças opositoras, quando já estava dominado e não oferecia mais resistência. Antes de morrer, também teria sido 

humilhado e espancado. Horizontes questionou os acadêmicos da Faccat sobre o episódio que repercutiu, no mundo inteiro, 

no mês passado.

Bárbara

Eraí

Kely

Fabrício

Maiara

William

Fabiana

Jocemar

Paula

Dilamar
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Uma acadêmica do Curso de Ci-

ências Contábeis da Faccat conquis-

tou, no final de outubro passado, a 

terceira colocação num certame de 

beleza estadual. Fernanda Duar-

te, de 22 anos, moradora de Nova 

Hartz, ficou com a faixa de 2ª prince-

sa do concurso A Mais Bela Gaúcha, 

promovido pela TV Pampa. 

Segundo a estudante, a promo-

ção contou com mais de 5.000 inscri-

tas, das quais 20 foram selecionadas 

para serem as candidatas oficiais. 

Junto com as demais classificadas, 

ela participou de um processo de 

preparação na sede da emissora 

que promove o evento e passou por 

duas eliminatórias até ficar entre as 

finalistas. O título máximo ficou com 

a candidata de São Leopoldo.

O título de 2ª princesa valeu a 

Fernanda o direito de representar 

a Ilha dos Lobos, que fica no litoral 

de Torres, no Miss Mundo Brasil, que 

ocorrerá em maio de 2012.

Aluna da Faccat obteve título 
de princesa em certame estadual

Divulgação

Numa dos locais mais carentes de 
Três Coroas, os moradores tiveram, nes-
te ano, a oportunidade de obter uma 
renda extra e, ao mesmo tempo, pres-
tar um grande serviço à natureza. E não 
era nada muito complicado: bastava 
separar o lixo sólido reciclável (plástico, 
vidro e outros materiais) e levá-lo até 
um ponto de coleta da comunidade.  
Ali, de acordo com a quantidade entre-
gue, recebia-se uma moeda alternativa, 
o ecocâmbio, com o qual era possível 
fazer compras de produtos de higiene, 
limpeza e da cesta básica no mercado 
do bairro.

O projeto, chamado Dia de Sol, foi 
bancado pelo Sindicato da Indústria do 
Calçado e Componentes para Calçados 
de Três Coroas, uma entidade que rea-
liza um trabalho de vanguarda, a pon-
to de chamar atenção internacional, 
quando se trata de preservação e edu-
cação ambiental. À frente da iniciativa 
esteve uma aluna da Faccat, Grasiela 
Rutiel Huff, de 28 anos, que é acadêmi-
ca de Pedagogia e também frequenta 
um curso de capacitação sobre Direi-
tos Humanos, Violência e Resolução de 
Conflitos realizado na instituição.

Mantendo uma central de triagem 
de resíduos industrais, além de um 
aterro sanitário (Arip), o sindicato três-
-coroense vem protagonizando algu-
mas iniciativas altamente meritórias 
em prol da causa ambiental, envolven-
do os educandários do município. Atra-
vés de um dos projetos, em andamento 
desde 1998, os alunos levam resíduos 
sólidos domésticos até a sua respecti-
va escola, que, por sua vez, os encami-
nha até a central da entidade sindical, 
onde são vendidos para a indústria de 
reciclagem. O valor correspondente é 
devolvido em dinheiro ao colégio, que 
pode empregá-lo em melhorias inter-
nas.

Como explica Grasiela, o Dia de Sol 
surgiu, na esteira desse mesmo traba-
lho, como uma proposta para socializar 
as boas práticas ambientais, principal-
mente no sentido de envolver as famí-
lias dos alunos. “Muitas vezes, os estu-
dantes aprendem uma coisa na escola, 
mas o que veem em casa é bem outra”, 
pondera a futura pedagoga.

E o resultado, para um primeiro ano 
de experiência, não poderia ter sido 
mais animador. Quatorze escolas se 

inscreveram no projeto, iniciado em 
abril passado, e concorreram não so-
mente a uma premiação final, atribuída 
em outubro, mas, principalmente, de-
senvolveram práticas muito eficientes 
e acessíveis para minorar a produção 
de lixo e aproveitar os recursos naturais 
sem desperdiçá-los. 

O projeto da moeda alternativa em 
troca do lixo sólido foi levado a efeito 
na escola Balduíno Robinson, no bair-
ro Linha 28, e abrangeu a comunidade 
conhecida como Morro do Raul, uma 
das mais pobres de Três Coroas. Gra-
siela explica que a própria garagem da 
residência de uma professora serviu de 
ecoponto para a entrega dos materiais 
recicláveis. 

O resultado da iniciativa foi o pri-
meiro lugar, em nível municipal, na 
categoria Ensino Fundamental e duas 
toneladas de resíduos que deixaram de 
ser jogadas na natureza. Ainda se deve 
falar em outra tonelada que os alunos 
recolheram durante uma feira literária 
no começo de outubro, quando mora-
dores de outros pontos da cidade tam-
bém puderam participar, trocando o 
lixo pelo ecocâmbio. E não vai parar por 

DIAS DE SOL

Aluna de Pedagogia da Faccat (junto ao quadro) atuou 
na linha de frente do projeto desenvolvido neste ano

Estudantes criaram moeda alternativa para trocar resíduos 
domésticos por produtos no mercado de bairro

Entre as belas

para o meio ambiente

aí, pois, segundo Grasiela, o ecoponto 
agora funciona na própria escola, onde 
todas as tardes de quarta-feira os estu-
dantes recebem os materiais levados 
pelos moradores.

Na Educação Infantil, o projeto 
premiado em primeiro lugar foi o da 
escola Amiguinhos da Vila, do bairro 
Vila Nova, que encontrou uma nova 
maneira de contar as histórias infantis. 
Clássicos do gênero foram reescritos, 
surgindo “Chapeuzinho Vermelho e o 
Reflorestamento”, “Os Três Porquinhos 
e a Floresta Amazônica” e “A Criação 
do Mundo”, todos concebidos dentro 
de uma ótica ambientalmente correta. 
Para apresentar as histórias, foi criada 
uma tenda específica e confecciona-
dos livros, fantoches e outros materiais 
com resíduos provenientes da central 
do sindicato calçadista, principalmente 
sintéticos e restos de EVA.

As duas melhores práticas foram 
premiadas com um notebook para o 
professor responsável e um passeio 
para os alunos participantes no barco 
Martim Pescador pelo Rio dos Sinos. 
Mas outras iniciativas também se des-
tacaram, como o Terra Molhada da es-
cola Fernando Ferrari, de Linha Três Co-
roas, onde foi construída uma cisterna 
para captação de água da chuva, utili-
zada na irrigação da estufa com hortali-
ças e na limpeza do educandário. Já na 
Rui Barbosa, de Linha Café, foi criada a 
bagplanet, um tipo de sacola ecológica 
feita com sacos de ráfia, aqueles que 
servem para embalar batatas, cebolas e 

outros produtos agrícolas.. E na escola 
Bem-me-quer, da mesma localidade, 
surgiu uma horta funcional, que, além 
dos tradicionais canteiros de flores, 
também reúne hortaliças e chás.

A aluna da Faccat faz questão de re-
partir os méritos do Dia de Sol, que co-
ordenou, com outras pessoas que aju-
daram na empreitada, como a gerente 
da central de triagem do sindicato, Gio-
vana Ruppenthal, e a psicopedagoga 
Adriana Koch dos Santos, que presta 
serviço à entidade.

Grasiela também preconiza o impor-
tante papel dos professores coordena-
dores dos projetos destacados: Ana-
quéli Beck (Balduíno Robinson), Rejane 
da Silva Boff (Fernando Ferrari), Ana 
Raquel Nazário (Rui Barbosa), Elizan-
dra Faria (Amiguinhos da Vila), Cibele 
Campos (Bem-me-quer) e Alexandre 
Pinheiro (Aquarela). “É um trabalho de 
formiguinha, que não se faz sozinho”, 
justifica. E compartilha uma bela lição 
que será de grande valia para seu futu-
ro profissional como educadora: “Preci-
samos de pessoas que vão além do que 
todo mundo está acostumado a ver. Há 
um conteúdo pronto para ser trabalha-
do na sala de aula, mas eu, como do-
cente, não posso ficar somente nisso. 
Nós, professores, temos o dom de des-
pertar nas crianças os valores que vão 
dizer o que elas serão quando adultas”, 
ensina. A consciência ambiental, sem 
dúvida, será um desses atributos indis-
pensáveis à própria sobrevivência do 
ser humano no amanhã.... 

Iniciativa do sindicato calçadista de Três Coroas envolveu estudantes em ações 
ambientais
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O Prêmio Professor Inovador, que faz parte da Agenda 

Paranhana 2020 e, neste ano, teve a sua segunda edição, no-

vamente contou com o envolvimento direto das Faculdades 

Integradas de Taquara. A pedagoga Maria Raquel Caetano, 

que atua na instituição, foi a coordenadora geral da iniciati-

va, cujo objetivo é reconhecer o mérito dos professores pelas 

melhorias na qualidade da educação básica por meio de ex-

periências pedagógicas inovadoras e bem-sucedidas.

Coube à Faccat a seleção dos avaliadores que analisaram 

os 127 trabalhos inscritos no Prêmio. Foram profissionais da 

educação ligados a diversas instituições do Estado, como 

Ciee, Undime, Planeta Cooperação, Ufrgs e Sesi/Fiergs, além 

da própria Faccat. Eles se reuniram, no campus, no dia 29 de 

setembro para definir os trabalhos, cuja premiação foi en-

tregue, em 18 de outubro, durante ato no Parque da Okto-

berfest, em Igrejinha. Além da própria Raquel, a Faccat foi 

representada no ato pela vice-diretora de Graduação, Ana 

Cladis Brussius.

“Agregamos o conhecimento científico da Faccat a todo o 

processo desde a elaboração do regulamento”, destacou Ra-

quel Caetano, acrescentando que a instituição ainda colabo-

rou na divulgação do Prêmio Professor Inovador, promoven-

do oficinas com docentes em vários municípios da região.

A coordenadora geral detectou uma visível melhoria na 

qualidade dos trabalhos apresentados nesta segunda edição 

em comparação com a primeira. “Através desta iniciativa, o 

professor se dá conta de que pode fazer um trabalho ino-

vador, tanto na rede privada quanto na pública, e que pode 

socializá-lo com os colegas da região”, ponderou Raquel Ca-

etano, também ressaltando o apoio das Secretarias Munici-

pais de Educação e escolas ao projeto.

A Agenda Paranhana 2010 tem como coordenadora téc-

nica a Câmara da Indústria, Comércio, Serviços e Agropecuá-

ria do Vale do Paranhana (Cics-VP).

A Faccat e o Sebrae/RS formaliza-

ram, neste semestre, um convênio de 

cooperação técnica para a prestação 

de assessoria gratuita a empresas da 

área de abrangência do Conselho Re-

gional de Desenvolvimento do Vale 

do Paranhana/Encosta da Serra. O 

projeto, denominado Negócio a Ne-

gócio, visa ao atendimento em gestão 

empresarial por alunos da instituição 

capacitados especialmente para essa 

finalidade e supervisionados por pro-

fessores. O foco são empreendedo-

res individuais e microempresas com 

faturamento bruto anual de até R$ 

240.000,00.

Participam da iniciativa acadêmicos 

dos Cursos de Administração e Ciên-

cias Contábeis, os quais são remunera-

dos como bolsistas. Num primeiro mo-

mento, a meta é revisitar as quinhentas 

organizações que já receberam um 

primeiro atendimento prestado por 

estudantes de outra instituição supe-

rior no ano de 2010. Os acadêmicos 

da Faccat irão agora conferir a imple-

mentação das propostas de soluções 

e melhorias apresentadas e também 

fazer o acompanhamento necessário 

à efetivação das mesmas. Conforme 

a metodologia do Sebrae/RS, deverão 

ser realizados três atendimentos em 

cada empresa. Este trabalho de cam-

po, iniciado em outubro, deverá ser 

concluído até o final do ano.

Conforme o coordenador de Ad-

ministração, professor Roberto Tadeu 

Morais, são abrangidas, na assessoria 

de gestão, as diversas áreas internas 

de uma empresa. Ele salienta os ga-

nhos para as diferentes partes envolvi-

das no processo. “As organizações ou 

empreendedores individuais não têm 

custo nenhum. Basta abrir as portas 

aos alunos. Estes, por sua vez, contam 

com uma excelente oportunidade 

para vivenciar situações reais, como a 

comunicação, negociação e tomada 

de decisão, sem falar na possibilidade 

de conseguir a inserção no mercado 

de trabalho”, ilustra Roberto, acres-

centando que a Faccat também sairá 

ganhando com a visibilidade e a pro-

jeção naturalmente conferidas pela 

iniciativa. 

A coordenação do projeto está a 

cargo do professor Sebasteão Zeno da 

Silva, enquanto seu colega João Carlos 

Bugs atua como supervisor dos acadê-

micos participantes.

Assessoria gratuita para empresas da região

Apoio à inovação
NA SALA DE AULA

Raquel Caetano e Ana Cladis Brussius (à esq.) 
participando da entrega de troféu a um dos vencedores
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O cooperativismo do Rio Grande do 

Sul poderá mostrar ainda mais a sua 

força no início de 2012. Isso será pos-

sível com a elaboração do projeto “A 

expressão do cooperativismo gaúcho”, 

uma publicação com dados específi-

cos sobre o cooperativismo no Estado, 

com término previsto para o final deste 

ano. A iniciativa está sendo executa-

da pela Faccat, que assinou contrato 

com o Sescoop/RS para a prestação do 

serviço, no dia 31 de agosto, durante 

a Expointer. A instituição de ensino é 

responsável pelo levantamento, conso-

lidação e análise de dados econômicos, 

financeiros, sociais e fiscais das coope-

rativas gaúchas.

 O contrato foi assinado pelo presi-

dente do Sistema Ocergs-Sescoop/RS, 

Vergilio Perius, e pelo superintendente 

do órgão, Norberto Tomasini, junta-

mente com o diretor-geral da Faccat, 

Delmar Henrique Backes, o presidente 

da Fundação Educacional Encosta Infe-

rior do Nordeste, Nicolau Rodrigues da 

Silveira, e o vice-diretor de pesquisa e 

pós-graduação da Faccat, Roberto Mo-

rais.

Para Vergilio Perius, é fundamental 

que o cooperativismo no Rio Grande 

do Sul possa revelar toda sua expres-

são em 2012, o Ano Internacional das 

Cooperativas. Por isso, o documento 

será extremamente importante. “Que-

remos mostrar o rosto das cooperativas 

gaúchas, apresentando o que fazemos 

no Estado”, disse. Delmar Backes agra-

deceu ao Sescoop/RS pela confiança 

depositada na instituição. “O coope-

rativismo é uma forma importante de 

desenvolvimento em todo Estado”, res-

saltou.

Instituição faz análise das
COOPERATIVAS DO ESTADO 

CURSOS EM PORTO ALEGRE - A 
Faccat e a Fundação Universidade 
Empresa de Tecnologia e Ciências 
(Fundatec) assinaram convênio vi-
sando à realização de cursos de pós-
-graduação em nível de especiali-
zação em Porto Alegre e Taquara. O 
objetivo é promover ações que con-
tribuam para o treinamento e a qua-
lificação dos alunos em cursos de 
Gestão de Risco, Gestão Organiza-
cional, Gestão de Saúde e Compor-
tamento Humano nas Organizações, 
todos já programados para 2012, em 
Porto Alegre. Conforme o vice-dire-
tor de Pesquisa e Pós-Graduação da 
Faccat, Roberto Morais, esta é uma 
demonstração do esforço que para 
o fortalecimento da expansão qua-
litativa do ensino da Faccat, assim 
como da política institucional de 
oferecer cursos de pós-graduação, 
em nível de especialização, fora de 
sua sede. O diretor-geral da Faccat, 
Delmar Backes, salienta que a preo-
cupação é fazer parcerias com insti-
tuições sérias, sempre tendo em vis-
ta a qualidade de ensino, que é uma 
das características da Faccat.

Norlei Braz de Souza, Emerson Bertini, Ico Thomaz, Caiã Brocker dos Santos 
e Luis Eduardo Dias

Alunos presentes na final 
DO DESAFIO SEBRAE

Alunos da Faccat classificaram-se 
em segundo lugar entre as equipes do 
Rio Grande do Sul na premiação  esta-
dual do Desafio Sebrae 2011, ocorrida, 
dia 27 de outubro, em Porto Alegre. A 
instituição esteve representada pelos 
membros da Equipe Visão 4, forma-
da por  Emerson Rollof Bertini (Ciências 
Contábeis), Caiã Brocker dos Santos (Ci-
ências Contábeis) e Luis Eduardo Dias 
(Administração). O grupo conta ainda 
com Norlei Braz de Souza, estudante 
de Administração da UCS, de Canela. A 
equipe representa a Faccat na final do 
Desafio Sebrae, a partir do dia 18 deste 
mês, em Brasília. 

O Desafio Sebrae é um jogo virtual 
que visa a desenvolver o espírito em-
preendedor em universitários de todo 
o Brasil, simulando o dia a dia de uma 
empresa por mais de seis meses. Uni-
versitários de todo o País, organizados 
em equipes, testam a sua capacidade 
de administrar um negócio, tomar de-
cisões e trabalhar em equipe. 

Neste ano, foram 144.641 acadê-
micos inscritos. O Rio Grande do Sul 
contou com a participação de 12.344 

estudantes, que levaram o Estado a 
ocupar o terceiro lugar no ranking de 
inscrições entre as unidades federati-
vas, atrás apenas de Paraná e São Paulo. 

A equipe campeã foi a Express Bike, 
formada por alunos da Universidade 
Regional Integrada do Alto Uruguai e 
das Missões (URI). Os vencedores da 
etapa nacional ganharão uma viagem 
de 10 dias a um centro de referência 
mundial em empreendedorismo na Es-

panha.
 O diretor-geral da Faccat, Delmar 

Backes, lembra que os  alunos da ins-
tituição se  têm destacado nas últimas 
edições do Desafio Sebrae. “Isso mos-
tra o interesse dos acadêmicos   em se 
prepararem também para serem pro-
fissionais competentes (e, com certeza, 
serão)  pelo grande número de concor-
rentes com os quais disputaram a pro-
va”, enfatizou.

Divulgação
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Num evento que teve por finalidade mostrar projetos 

e inovações tecnológicas, a Escola Móvel de Tecnologia 

(Emtec) da Faccat se constituiu numa das principais atrações 

para os visitantes. O ônibus adaptado ficou estacionado nos 

pavilhões da Fenac durante a 26ª Mostra de Ciência e Tec-

nologia (Mostratec), realizada na última semana de outubro, 

numa iniciativa da Fundação Liberato Salzano da Cunha.

A feira tecnológica reuniu projetos de todo o Brasil e tam-

bém do exterior, reunindo representadas de 18 países. Cerca 

de 300 pessoas, em sua maioria estudantes do 

Ensino Fundamental e Ensino Médio, participa-

ram das visitas orientadas à Emtec, mas a novi-

dade também atraiu autoridades, empresários e 

estudantes de graduação.

O professor Flávio Lucas da Rosa prestou 

as informações aos visitantes, que desejavam 

conhecer os protótipos instalados no inte-

rior do ônibus, cada qual demonstrativo de 

uma área da engenharia. Segundo ele, o tra-

balho realizado na Mostratec teve a preocu-

pação de promover a imagem institucional 

da Faccat, estabelecer contatos com docentes 

para novas visitas e prestar esclarecimentos 

sobre a atuação do profissional engenheiro. 

Flávio explica que a presença da Emtec na mos-

tra tecnológica causou uma repercussão muito 

positiva. “Tanto é verdade que o coordenador 

do curso de Mecânica Automotiva da Liberato 

pretende encaminhar à entidade uma proposta 

baseada na Emtec para desenvolver um projeto nos mesmos 

moldes”, pontua.

Além do ônibus, a Faccat marcou presença na Mostratec 

com um estande institucional, onde foram divulgadas as op-

ções de graduações oferecidas pela instituição e o Vestibular 

Solidário realizado neste mês.

Já no dia 4 de novembro, a Emtec foi atração na II Feira 

de Profissões promovida pelo Rotary Club de Parobé, com 

apoio da prefeitura local.

Escola móvel registrou grande procura no evento em Novo Hamburgo

Dentro de alguns anos, os alunos de um colégio de Ta-
quara deverão ter bastante sombra para se protegerem 
nos dias de calor. A melhoria no pátio da escola Willybaldo 
Samrsla (Ciep), do bairro Empresa, será possível graças a 
um conjunto de mudas cultivadas na Escola Ambiente da 
Faccat. 

O transplante ocorreu, numa manhã do final de setem-
bro, com a participação do coordenador da instituição am-
biental, Augusto Ebling, acompanhado de um funcionário. 
Também estiveram presentes representantes da Emater e 
da Prefeitura de Taquara, órgãos que auxiliaram no forneci-
mento de material e de mão de obra, além de professores e 
alunos do próprio educandário.

Entre os espécimes plantados, estiveram mudas de ja-
carandá, ipê, angico, tipuana e pau-ferro, todas nascidas e 
criadas nos viveiros da Escola Ambiente. Elas foram coloca-
das em pontos estratégicos do pátio da escola, que estava 
totalmente desprovido de cobertura vegetal.

Conforme Augusto, a ideia surgiu na esteira do proje-
to VerdeSinos, que tem a Faccat como uma das entidades 
parceiras, objetivando a reposição da mata ciliar do Rio dos 
Sinos. A iniciativa abrange a população do bairro Empre-
sa, cuja população é usuária das margens do curso d’água, 
tendo em vista a localização do núcleo urbano. “Além de 
trazer mais conforto, o plantio destas árvores também tem 
uma finalidade educativa para os alunos, pois lhes dará 
uma noção do quanto um vegetal pode modificar um am-
biente”, descreveu o coordenador, apontando para o espa-
ço ao redor, cercado de concreto e tijolos.

Emtec foi atração na Mostratec

Sombra no pátio com as mudas da Escola Ambiente

Atividade na Willybaldo Samrsla do bairro 
Empresa, em Taquara, envolveu estudantes
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Para Tiago Roberto Mossmann, de 

25 anos, aluno do Curso de Letras da 

Faccat, foi uma estreia. Na IX Mostra 

de Iniciação Científica, promovida pela 

instituição no início de outubro pas-

sado, ele encarou, pela primeira vez, o 

desafio de apresentar um trabalho em 

evento do gênero. Foi um estudo que 

fez, no ano passado, para a disciplina 

de Seminário de Língua Portuguesa e 

Literatura, analisando obras literárias 

em que a figura do narrador é um de-

funto. 

Tiago, que já trabalha como educa-

dor em Igrejinha, considerou a expe-

riência muito válida, a começar pela 

oportunidade de falar em público, algo 

inerente à sua atividade profissional. 

E também pelo incentivo à pesquisa 

que lhe foi proporcionado. “A academia 

deve fazer isso. A gente aprende muito 

mais do que na sala de aula”, testemu-

nhou. 

Já Vanessa Marmitt, de 27 anos, psi-

cóloga formada pela Faccat em 2008, 

inscreveu dois trabalhos para o I Salão 

de Pesquisa, Extensão e Pós-Gradua-

ção, realizado conjuntamente com a 

mostra. O primeiro deles fez parte da 

monografia apresentada para a con-

clusão do pós em Psicologia Clínica, e o 

segundo proveio da participação dela 

num grupo de pesquisas. 

Atualmente cursando a segunda 

pós-graduação, agora em Avaliação 

Psicológica pela Faccat, a estudante 

considera importante compartilhar os 

resultados obtidos nas pesquisas. “Te-

mos que difundir o conhecimento cien-

tífico. Não adianta sair a campo, colher 

e analisar os dados e depois guardar 

tudo para si”, opinou.

A consolidação dos dois eventos da 
Faccat focados na pesquisa acadêmica 
pode ser atestada pelo número expres-
sivo de inscritos. Foram 61 trabalhos 
apresentados em forma de comuni-
cações orais e mais 19 como pôsteres, 
resultando em agenda cheia nos cinco 
dias de atividades.

O vice-diretor de Pesquisa e Pós-
-Graduação, Roberto Tadeu Morais, 
também coordenador da Mostra e do 
Salão, saudou a significativa presença 
de trabalhos da casa, embora houvesse 
produções originárias de outras insti-
tuições, a exemplo de Ulbra, Feevale, 

Unisinos, UFSM e PUCRS. “A maioria 
dos nossos cursos esteve representa-
da, mesmo os que ainda não são muito 
afeitos à prática da pesquisa”, salientou. 

Para Morais, a instituição passa a 
colher os frutos do que vem sendo se-
meado desde 2003, quando ocorreu a 
primeira edição da Mostra de Iniciação 
Científica. “É um trabalho de longo pra-
zo, cujos resultados começam a apa-
recer”, acentuou, acrescentando que o 
desafio, a partir de agora, será melhorar 
ainda mais o planejamento e aumentar 
a divulgação para que tanto a Mostra 
quanto o Salão de Pesquisa, Extensão 

e Pós-Graduação sigam atraindo os 
pesquisadores da Faccat e também os 
de outras instituições de ensino. “É a 
função da academia: não podemos só 
reproduzir o conhecimento, mas tam-
bém temos que gerá-lo”, disse.

Durante a edição deste ano, tam-
bém foi lançado o CD com os trabalhos 
da VIII Mostra de Iniciação Científica, 
realizada em outubro de 2010.

A importância de pesquisar e
COMPARTILHAR CONHECIMENTOS

Vanessa Marmitt apresentou dois 
trabalhos no Salão de Pesquisa

Salão e Mostra reuniram 80 trabalhos

Tiago Mosmann fez sua estreia na 
Mostra de Iniciação Científica

Solenidade de abertura da programaçãoInteresse pela pesquisa cresce entre os acadêmicos
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A Escola de Sapateiros, em Três Co-

roas, foi o local escolhido para ser a 

planta piloto de realização de testes e 

demonstração da aplicação de softwa-

re e tecnologia RFID voltados ao setor 

empresarial da região. A iniciativa tem 

à frente o Polo de Inovação Tecnoló-

gica do Paranhana/ Encosta da Serra, 

vinculado à Faccat, sob a coordenação 

dos professores Carlos Fernando Jung 

e Marcelo Azambuja.

Conforme Fernando, atualmente, a 

tecnologia RFID (Identificação por Ra-

diofrequência) é objeto de várias pes-

quisas e investimentos por parte da 

indústria e comunidade científica, com 

taxas de crescimento contínuas no seu 

uso. “Na indústria, é utilizada como 

meio de identificação de componen-

tes, permitindo o rastreamento com-

pleto de toda cadeia produtiva de um 

determinado produto, da linha de pro-

dução ao ponto de venda”, esclarece.

O projeto Sistema para Controle e 

Monitoramento On-line Aplicado a 

Otimização de Linhas de Produção do 

Setor Calçadista tem por finalidade 

desenvolver um software para contro-

le e monitoramento baseado no uso 

da tecnologia RFID - Rádio Frequency 

Identification, sendo capaz de identifi-

car, localizar e analisar em tempo real 

gargalos em linhas de produção.

Segundo Jung, a escolha da Escola 

de Sapateiros para servir de planta pi-

loto levou em conta o fato de ser uma 

“fábrica” completa, com layout planeja-

do e máquinas e equipamentos desti-

nados à produção de calçados, desde a 

entrada de matéria-prima até a expedi-

ção.

CONGRESSO NA HOLANDA –  

Leonardo Sápiras,  aluno do Curso de 

Sistemas de Informação da Faccat, 

esteve em Amsterdam, na Holanda, 

de 18 a 21 de outubro, participando 

da PostgreSQL Conference Europe 

2011. Na ocasião (foto), apresen-

tou o trabalho “New plugin archi-

tecture in phpPgAdmin and what 

to expect from it”, relacionado com 

sua participação, pelo segundo ano 

consecutivo, no programa “Google 

Summer of Code”. Sápiras teve sua 

viagem patrocinada pela Fundação 

PostgreSQL, que é um dos sistemas 

gerenciadores de banco de dados 

(SGBD) mais utilizados pelas empre-

sas em todo o mundo.

SOFTWARE PARA EMPRESA – 
Através de uma parceria iniciada 
em junho deste ano com a empresa 
OpServices, de Porto Alegre, aca-
dêmicos do Curso de Sistemas de 
Informação desenvolvem, dentro 
dos laboratórios de informática da 
Faccat, um software complementar 
para o OpMon, que consiste num 
sistema específico para análise e 
gerenciamento de redes de compu-
tadores voltado a médias e grandes 
corporações. Cassiano Souza e Mau-
ricio Baum Jr. são os alunos que, a 
partir de seleção feita pela própria 
empresa e pelos professores Ever-
ton Berz, coordenador do projeto 
na Faccat, e Flávia Carvalho, atuam 
como estagiários da OpServices. 
Atualmente, o módulo do software 
desenvolvido por eles já apresenta 
bons resultados e  está em fase de 
integração final com o sistema ven-
dido pela OpServices. De acordo 
com o presidente da empresa, Dario 
Bestetti, com o trabalho a distância, 
os alunos têm uma chance de esta-
giar na área, adquirindo experiên-
cia, e talvez até sejam contratados 
para modalidades de trabalho dife-
renciadas.

TECNOLOGIA PARA IDENTIFICAR
gargalos em linha de produção

Um grupo de alunos do Curso de 
Sistemas de Informação da Faccat 
vem colaborando diretamente na re-
alização da Oktoberfest de Igrejinha. 
Eles fazem parte do nTI (Núcleo de TI) 
– iniciativa que visa a interagir com a 
área de TI de instituições da região - 
e desenvolveram o software que já 
controla, pelo terceiro ano consecuti-
vo, a entrega de fichas e tíquetes dos 
ingressos, chope e refrigerantes para 
os vários quiosques de vendas, bem 
como o dinheiro envolvido no proces-
so. 

O programa verifica também o re-
torno e balanço das vendas, as ordens 
de compra e o cadastro de todos os 
colaboradores com seus respectivos 
movimentos de vendas e outras in-
formações. Conforme explica o aca-
dêmico Rodrigo Krummenauer do 
Nascimento, o principal programador 
do software ainda permite gerenciar o 
caixa geral da Amifest, durante e fora 
da festa, os saldos das contas bancá-

rias e o caixa do evento.
A rotina de trabalho, porém, é inten-

sa. Antes e após a festa, realizada em 
outubro, ocorrem diversas reuniões 
com os diretores da Amifest, entida-
de organizadora, a fim de combinar 
as funcionalidades e aplicação do sis-
tema. Durante o evento, o trabalho vai 
da abertura até o fechamento em uma 
rotina que muitas vezes passa das 4 
horas da madrugada, havendo dias em 
que o trabalho se inicia já pela manhã. 

Como o software controla toda a en-
trega de fichas das bebidas e ingressos 
no parque, bem como o dinheiro circu-
lante das vendas com os voluntários, é 
necessário que haja alguém o tempo 
todo operando o software. “Mas, ao 
mesmo tempo que têm essa respon-
sabilidade, os alunos conseguem se 
divertir e aproveitar a festa com a qual 
tanto colaboram, pois fazem rodízio na 
operação dos computadores”, explica 
o coordenador do Curso de Sistemas, 
Marcelo Azambuja.

Conhecimento a serviço da Oktoberfest



PESQUISA
& TECNOLOGIA

HORIZONTES - Novembro/2011

21

O Comitê de Pesquisa das Faculda-
des Integradas de Taquara reuniu seus 
pesquisadores, no dia 24 de outubro, 
no campus, para a apresentação dos re-
sultados parciais e finais de seus proje-
tos. Segundo o vice-diretor de Pesqui-
sa e Pós-Graduação, Roberto Morais, 
todos os estudos foram realizados com 
fomento da própria Faccat. 

Destacando a qualidade dos proje-
tos, Roberto Morais reforça que a sua 
área dá ênfase e insere a  pesquisa no 
cotidiano dos professores, dos alunos 
e da comunidade. “Os ganhos reais, de-
rivados da evolução do conhecimento 
científico, somente trarão benefícios, 
se oportunizarem a melhoria da qua-
lidade de vida e despertarem debates 
de natureza ética, antes restritos ao 
ambiente acadêmico”, enfatiza o vice-
-diretor, ressaltando que pesquisar é 
absorver e criar conhecimento. 

Os projetos apresentados pelos pes-
quisadores da Faccat em diferentes áre-
as são os seguintes:

Terapia mediada por animais e 
comportamento social em crianças 
institucionalizadas –  Selecionado 
para execução através do Edital de Pes-
quisa 01/2009, iniciou suas atividades 
em 2010. Desenvolvido sob a coorde-
nação da professora Ceres Berger Fara-
co, do Curso de Psicologia, teve como 
objetivo conhecer a repercussão de 
interações terapêuticas mediadas por 
animais sobre o comportamento pró-
-social e sobre o desenvolvimento de 
empatia em crianças institucionaliza-
das. As intervenções foram realizadas 
em uma instituição do Vale do Paranha-
na e contaram com a participação de 
uma equipe técnica formada por dois 
bolsistas de iniciação científica, por 
acadêmicos voluntários e por psicólo-
gas, além de voluntários da comunida-
de que auxiliaram nas interações tera-
pêuticas mediadas por animais (cães). 
O resultado foi o incremento de habi-
lidades nas crianças participantes, tais 
como seguir regras, participação posi-
tiva nas interações com outras crianças 
e desenvolvimento de manifestações 
de empatia. Intervenções dessa nature-
za passaram a ser realizadas, também, 
junto a crianças portadoras de defici-
ências, em outra instituição, denotan-
do resultados promissores na aquisição 
de habilidades e no comportamento 
interpessoal. 

A educação musical em projetos 
sociais: análise das atividades reali-

zadas no Vale do Paranhana –   Este 
projeto foi selecionado para execução 
através do Edital de Pesquisa 01/2010, 
iniciando suas atividades em 2011. 
Desenvolvido sob a coordenação da 
professora Patrícia Kebach, do Curso 
de Pedagogia, objetiva compreender 
o fenômeno musical em contextos de 
educação informal dos projetos sociais 
mapeados na região do Vale do Para-
nhana. Para tanto, utiliza-se de obser-
vações e entrevistas através do método 
clínico proposto pela epistemologia 
genética. Participa do projeto um bol-
sista de iniciação científica. Até o mo-
mento, foram mapeados 23 projetos 
sociais. Os resultados finais embasarão 
proposições de estratégias para a for-
mação continuada e fomento à educa-
ção musical na região.

Situação atual e estratégias para 
o desenvolvimento da cadeia pro-
dutiva do leite na região do Vale do 
Paranhana – Foi selecionado para a 
execução através do Edital de Pesquisa 
01/2010, iniciando suas atividades em 
2011. Sob a coordenação do professor 
Jorge Amaral de Moraes e da profes-
sora Dilani Silveira Bassan, do Curso 
de Administração, aborda o desenvol-
vimento regional através da análise do 
potencial da cadeia produtiva do leite 
como dinamizadora do desenvolvi-
mento socioeconômico. O projeto está 
na fase de coleta de dados.

  Ensino Fundamental de nove 
anos: implantação e impactos no 
processo de alfabetização dos muni-
cípios de Igrejinha, Parobé e Taquara 
– Desenvolvido sob a coordenação da 
professora Nina Rosa Stein, do Curso de 
Pedagogia, busca analisar os impactos 

sobre a implementação do 1º ano do 
Ensino Fundamental do currículo de 
nove anos, considerando a nova orga-
nização curricular que vem sendo ado-
tada desde o ano de 2006. A pesquisa 
embasa-se em uma metodologia quali-
tativa de cunho exploratório descritivo 
através da análise de um conjunto de 
indicadores teóricos e empíricos a fim 
de descrever e analisar o impacto no 
Ensino Fundamental de nove anos, e 
está em fase de análise de dados. Parti-
cipam do projeto acadêmicos do Curso 
de Pedagogia.

  A construção da ecocidadania: o 
turismo ambiental como ferramen-
ta de conscientização e desenvolvi-
mento no Vale do Paranhana – É um 
projeto desenvolvido sob a coorde-
nação dos professores Rodrigo Barri-
quello Pinto e Álvaro Machado e com 
a bolsista Tânia Maria Nunes Ferreira. 
A pesquisa foi aplicada pelo Curso de 
Turismo em cinco propriedades rurais 
localizadas no Vale do Paranhana. Bus-
ca novo conceito na organização de 
produtos de turismo sustentável que 
possuam a educação ambiental como 
fator primordial de organização da 
atividade, valorizando práticas de sus-
tentabilidade na relação com o espaço 
natural que, não raramente, fogem do 
enquadramento já conhecido, causan-
do dificuldade na elaboração do pro-
duto e no entendimento das premissas 
necessárias a cada tipologia. A pesqui-
sa revelou que 100% das propriedades 
mostraram  interesse em participar do 
segmento, desenvolvendo práticas 
de educação ambiental, o que indi-
ca a possibilidade da criação de uma 
rede de turismo ambiental na região.

Pesquisa de qualidade em andamento

Pesquisadores da Faccat apresentaram seus projetos para comitê interno
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Ativado em setembro passado, o 

novo Curso de Enfermagem da Faccat 

encontra-se em plena atividade. Todas 

as 120 vagas inicialmente oferecidas fo-

ram preenchidas e outros 60 acadêmi-

cos, aprovados no vestibular deste mês 

de novembro, se somarão aos pionei-

ros da graduação no início do próximo 

semestre letivo.

Dois novos laboratórios foram mon-

tados no campus com vistas à forma-

ção profissional dos futuros enfermei-

ros para o acompanhamento e cuidado 

de pacientes nos serviços em que atu-

arem. Um deles é o de anatomia, que 

já está sendo utilizado neste primeiro 

semestre de estudos, possibilitando 

aos alunos o aprendizado sobre as di-

ferentes partes do corpo humano. Os 

órgãos e tecidos são representados por 

peças sintéticas que substituem os ca-

dáveres, utilizados em outros tempos. 

“Esses materiais possuem uma perfei-

ção maior do que as partes verdadei-

ras, que muitas vezes ficam disseca-

das, desfiguradas e sofrem alterações 

devido ao tempo ou uso prolongado”, 

explica o coordenador da graduação, 

William Wegner.

O outro laboratório recém-instalado 

é o de enfermagem, que está dotado 

de todos os aparelhos e materiais ne-

cessários às atividades do profissional 

da área no seu dia a dia. Quatro bone-

cos fazem as vezes de pacientes, possi-

bilitando aos estudantes fazerem todas 

as simulações de atendimentos, tanto 

no que diz respeito à prestação de pri-

meiros socorros (reanimações) quanto 

no cuidado de pessoas internadas, en-

volvendo as questões de higiene,  ali-

mentação, medicamentos, curativos e 

exames, entre outras. 

Um terceiro laboratório, o de quími-

ca, também está sendo adaptado para 

servir às atividades do novo Curso, tudo 

para que, dentro de alguns anos, sejam 

formados profissionais aptos a atuarem 

nos mais diversos serviços de saúde da 

região, possibilitando a qualificação do 

atendimento prestado na área.  

Enfermeiros para cuidar
MUITO BEM DOS PACIENTES

Coordenador William Wegner no laboratório da graduação recém-implantada pela Faccat: novas oportunidades
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Doutor em Enfermagem, 

com formação pela Universi-

dade Federal do Rio Grande 

do Sul (Ufrgs), o coordenador 

da nova graduação da Faccat 

vislumbra um vasto campo de 

trabalho para os futuros pro-

fissionais da área, inclusive no 

âmbito regional. William Weg-

ner destaca os serviços hospi-

talares de qualquer complexi-

dade, tanto públicos quanto 

privados, bem como a rede 

de atenção básica, que inclui 

os postos e equipes de ESF 

(Estratégia de Saúde da Famí-

lia), e também as unidades de 

pronto atendimento (UPAs). 

Outros espaços que compor-

tam enfermeiros formados, 

segundo o coordenador, 

são as empresas de médio e 

grande porte que desenvol-

vem programas de saúde do 

trabalhador, onde podem 

atuar tanto em atividades 

de orientação quanto em ní-

vel de ambulatório. William 

menciona ainda o Programa 

Saúde na Escola (PSE) como 

mais uma alternativa de tra-

balho que se abre na medida 

em que está sendo implanta-

do em vários municípios com 

foco em atividades preventi-

vas que visam à preparação 

do jovem para a vida adulta. 

A duração da nova gradua-

ção oferecida pela Faccat é de 

dez semestres. Neste primeiro 

momento, boa parte da clien-

tela é formada por técnicos de 

enfermagem que buscam o 

desenvolvimento profissional 

através do ensino superior. O 

Curso também tem atraído 

concluintes de ensino médio 

e trabalhadores de outros ra-

mos, a exemplo do coureiro-

-calçadista, que buscam opor-

tunidades numa nova área 

profissional.

”As perspectivas de tra-

balho são muito boas, prin-

cipalmente com as políticas 

governamentais de descen-

tralização da saúde, através 

da implantação de polos 

regionais, e o processo de 

municipalização com ênfase 

na atenção básica”, projeta 

William Wegner, acrescentan-

do que novas oportunidades 

se somarão a essas à medi-

da que o mercado detectar 

a existência de profissionais 

capacitados para atender às 

suas necessidades.

Profissão com amplo 
MERCADO DE TRABALHO

Alunos já estão estudando anatomia do corpo humano

ADOLESCER SEM  ADOECER – Foi o tema de cur-

so (foto acima) ocorrido, no final de agosto, na Fac-

cat, tendo como ministrante a docente do Curso de 

Psicologia Vanessa Beckenkamp Lopez. A partir de 

trechos de filmes, dinâmicas e debates com os partici-

pantes, ela abordou o papel dos pais e cuidadores no 

desenvolvimento e estruturação psíquica dos filhos, 

tratando da normalidade na adolescência no que diz 

respeito à sexualidade, formação de grupos, bullying, 

influências da internet e da mídia, entre outros tópi-

cos. O curso também enfocou as intervenções possí-

veis na clínica psicanalítica e no meio escolar para o 

adolescente e sua família. 

AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA – Curso de extensão 

realizado na Faccat nos dias 17 e 24 de setembro tra-

tou da avaliação psicológica no contexto empresarial. 

Os ministrantes foram os psicólogos Jefferson Silva 

Krug (foto abaixo) e Alessandra Rodrigues Jacoby. 

Eles contextualizaram o assunto e apresentaram al-

guns dos principais instrumentos de avaliação aplica-

dos à situação empresarial, como ADT – Inventário de 

Administração de Tempo, ECO – Escala de Clima Orga-

nizacional, EACT – Escala de Avaliação do Contexto de 

Trabalho, Ibaco – Instrumento Brasileiro para Avalia-

ção da Cultura Organizacional, EST – Escala de Satis-

fação no Trabalho, DO – Diagnóstico Organizacional e 

Zulliger – Noções Básicas da Técnica). Durante o Curso 

(foto), também foram realizados exercícios práticos 

de levantamento desses instrumentos psicológicos.
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ENCONTRO EM GOIÂNIA – O coordenador 
do Curso de Psicologia da Faccat, professor Je-
fferson Silva Krug, participou do VIII Encontro 
Nacional da Abep - Associação Brasileira de 
Ensino de Psicologia, realizado, na Universida-
de Federal de Goiânia, no período de 7 a 10 
de setembro. O evento, que ocorre a cada dois 
anos, teve como temática central desta edição 
a “Ética na Formação”. Com atividades culturais 
e científicas, oportunizou reflexões e debates 
acerca do ensino e da formação em Psicologia 
com melhor qualidade frente às exigências 
das políticas educacionais para o ensino su-
perior no Brasil e às urgências impostas pela 
sociedade em prol da inclusão. Na foto, Jeffer-
son (segundo à direita) com representantes de 
Cursos de Psicologia de outras instituições do 
Estado.

Entre as atividades da Agência Experimental de Comunicação em 
2011, constou a criação da nova logotipia do Curso de Turismo da ins-
tituição. Para o coordenador da graduação, professor Álvaro Machado, 
a experiência de trabalhar em parceria com a Agecom foi “um caminho 
excelente de integração e colaboração entre os Cursos”.  

A identidade visual do Curso de Turismo focalizou o conceito de “Vale 
das Experiências”. “O logotipo traz elementos que remetem ao Vale do 
Paranhana e suas belezas naturais, expressos nas linhas e cores que re-
presentam as montanhas e o rio”, explicou o publicitário Mateus Portal, 
um dos responsáveis pela agência.

Álvaro Machado acrescentou que o ponto de partida foram os con-
ceitos e prioridades trabalhadas na formação dos alunos. “Recebemos 
da Agecom variadas propostas e todas foram positivas, pois qualquer 
uma delas poderia representar com qualidade nossa ideia”, ressaltou. 

O novo logotipo foi lançado oficialmente, no mês de junho, durante 
jantar comemorativo aos 10 anos do Curso de Turismo.

 O publicitário e stand up comedian 
Nando Viana foi a atração da noite de 
28 de setembro na Faccat. Ele proferiu 
a palestra “Publicidade, humor e stand 
up: alguma coisa em comum?”, promo-
vida pelo Curso de Comunicação So-
cial através de iniciativa do grupo Gato 
Gordo – Comunicação Experimental. 
A denominação é utilizada para a re-
alização de projetos acadêmicos dos 
alunos de Publicidade Bianca Carniel, 
Camila Silveira, Djeison Petry, Eduardo 
Reis, Émerson Fraga, Edson Ubirajara 
Rodrigues, Flávio Ramos, Ítalo Amo-
rim, Luís Fernando Pressi, Marcelo da 
Sois, Natália Cristófoli Boeira, Ricardo 
Gama e Rodrigo Godinho.

A apresentação de Nando Viana ini-
ciou com um pocket show de stand up e 
prosseguiu com a palestra. O convida-
do falou sobre o processo criativo do 
humor e sua aplicação na publicidade, 
enfatizando que o riso é uma ótima 
maneira de se destacar um produto e 

criar anúncios. Também falou sobre as 
semelhanças entre as linguagens do 
stand up e da publicidade e disse que 
tanto esta última quanto o humor uti-
lizam alegorias para chamar a atenção, 
tendo as figuras de linguagem como 
elementos importantes para a cons-
trução dos textos. “Quando possível, 
tente ir pelo lado cômico, pois o mun-
do é muito careta, e a gente não pode 
se entregar”, finalizou.

Nando Viana tem experiência de 
seis anos em redação publicitária e 
integra a nova geração do humor gaú-
cho como comediante stand up, carrei-
ra que iniciou em 2008, quando ficou 
em segundo lugar no concurso para 
novos comediantes promovido por 
Rafinha Bastos na internet. Atualmen-
te, está trabalhando só com comédia 
e mora em São Paulo pelas oportuni-
dades que têm surgido para se dedi-
car integralmente à carreira de stand 
up comedian.

O RISO A SERVIÇO
da propaganda

Publicitário e comediante de stand up 
fez show e palestrou na Faccat

TALENTO DA AGECOM 
na  identidade visual do Curso de Turismo
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A Faccat, juntamente com outras 
instituições, é parceira em mais um 
projeto que visa a estimular o hábito da 
leitura entre as novas gerações. É o Jor-
nal na Sala de Aula, iniciativa do Grupo 
Editorial Sinos e que também conta 
com apoio de Secretarias Municipais 
de Educação da região.

Num determinado dia da semana, os 
alunos recebem, em sala de aula, exem-
plares do jornal NH para atividades 
diversas. A Faccat é uma das respon-
sáveis pelas oficinas de capacitação 
dos docentes que vão trabalhar com 
os periódicos. “O jornal permite desde 
ampliar os conhecimentos gerais dos 
estudantes até uma série de exercícios 
em diferentes disciplinas, como portu-
guês, matemática, história e ciências, 
entre outras”, destaca a coordenadora 
do Curso de Pedagogia, a professora 
Marlene Ressler. 

Ela lembra que o jornal continua 
sendo um importante veículo de infor-
mação porque o acesso à internet ain-

da é uma realidade distante em muitas 
escolas. Na opinião da coordenadora, 
por ser um ambiente de formação de 
professores, a Faccat tem o compro-
misso de apoiar iniciativas que visem 
a desenvolver habilidades e subsídios 
para a atividade letiva. 

Neste ano, foram cinco oficinas mi-

nistradas para o projeto, a última de-
las agora em novembro. Uma turma 
de estudantes de Canela também foi 
selecionada para fazer um passeio 
à sede do Grupo Editorial Sinos, em 
Novo Hamburgo, no dia 31 de outubro, 
quando pôde conhecer todo o proces-
so de produção do jornal NH.

A  IMPORTÂNCIA DO JORNAL

como incentivo à leitura

Projeto Jornal na Sala de Aula teve cinco oficinas ao longo de 2011

PROVA DO ENADE – Acadêmicos da Faccat prestaram 
no domingo de 6 de novembro as provas do Exame Nacio-
nal de Desempenho de Estudantes (Enade). Essas avaliações 
ocorrem anualmente, feitas pelo Ministério da Educação com 
formandos de determinados cursos superiores. Da Faccat, 
em 2011, participaram as graduações de Pedagogia, Mate-
mática, Letras, História, Engenharia de Produção e Sistemas 
de Informação. No total, 120 alunos prestaram as provas, 
com duração de quatro horas. Elas são aplicadas fora da ins-
tituição por entidades contratadas pelo MEC. Em Taquara, o 
Enade ocorreu na Unipacs. Na foto, o diretor geral da Faccat, 
professor Delmar Backes, transmitindo uma mensagem de 
incentivo aos estudantes antes do início das provas.

O uso do Imposto de Renda no auxilio às entidades 
de apoio à criança e ao adolescente da região foi o tema 
do Seminário de Responsabilidade Social 2011, promo-
vido pela Faccat no dia 16 de novembro. Representan-
tes de entidades que atuam na área foram convidadas 
para o evento, com o objetivo de disseminar a cultura 
da destinação do IRPF e IRPJ aos fundos municipais de 
amparo aos menores de idade. “Nossa finalidade foi a 
conscientização, o comprometimento e o efeito multi-
plicador, lançando uma semente para que esses recursos 
permaneçam nos municípios, ajudando a quem precisa”, 
destaca o coordenador do Curso de Ciências Contábeis, 
Sérgio Nikolay.

Para aprofundar a reflexão e prestar esclarecimentos, 
participaram representantes da Associação dos Contabi-
listas do Vale do Paranhana (Acon), do escritório Biason 
Serviços Contábeis e da Associação dos Pais e  da Apae 
de Taquara. Também houve apresentação de acadêmi-
cos das disciplinas de Finanças Internacionais e de Eco-
nomia, Relações e Finanças Internacionais, dos Cursos 
de Contábeis e Administração, que desenvolveram um 
projeto para envolvimento das entidades regionais com 
a causa.

Conforme prevê a legislação, podem ser doados aos 
fundos municipais dos direitos da criança e do adoles-
cente 6% do IRPF devido e 1% do IRPJ das empresas re-
gidas pelo Lucro Real.

Responsabilidade social
com o Imposto de Renda
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GENTE

DA FACCAT

A professora Marli Castro, coor-
denadora da livraria Ponto do Livro 
da Faccat, acompanhada dos filhos 
Jefferson e Jackson, em recente via-
gem à Argentina e ao Chile, feita de 
carro, totalizando seis mil quilôme-
tros de lindas paisagens.

Mariana Salomé, Giovana Meu-
rer,   Bárbara Meurer Weschenfelder, 
Potira Amaral e Caroline Strassburger 
recepcionaram, com simpatia e boa 
vontade, os alunos do Ensino Médio 
para a inscrição no vestibular durante o 
Conexão Faccat. 

As paródias apresentadas pelo 
talentoso grupo de alunos e músi-
cos, sob a coordenação de Angela 
Gonzaga,  divertiram a todos e são 
uma das atrações mais esperadas, 
todos os anos, do Conexão Faccat.

Karina Santos, Liane Müller, coorde-
nadora do Curso de Letras,  e Amanda 
Vargas sempre envolvidas com empe-
nho e dedicação no Projeto Ler na Fac-
cat.

Os músicos Thiago Henrich e Mar-
celo Astiazara deram um toque espe-
cial ao Conexão Faccat com canções 
dos Beatles, animando professores e 
estudantes que visitaram o campus 
em outubro.

Os Lucas (Disconzi e Maria) do setor 
de suporte da Internet, sempre à dispo-
sição dos colegas.  

O baterista Lázaro Rodinelly rece-
beu o carinho e o abraço do fã Hen-
rique Ebling, que curtiu as músicas, 
durante as apresentações para os es-
tudantes do Ensino Médio, no Palco 
Aberto do campus.

Momento de descontração e 
beleza no espaço Érika Ostrowski, 
que fez a cabeça de muita gente, no 
campus, no espaço da Feira de Pro-
fissões do Conexão Faccat.
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EU RECOMENDO
Alvaro Machado,

coordenador do Curso de Turismo da Faccat.

COLOQUE
EM SUA

AGENDA

UM LIVRO
44 Cartas ao Mundo Líquido

“A realidade da sociedade contemporâ-
nea, apresentada como sociedade líquida, 
com características de individualidades 
exacerbadas e repleta de consumidores, é 
abordada por um dos mais influentes pen-
sadores da atualidade, o sociólogo polo-
nês Zygmunt Bauman. As cartas enfocam 
aspectos como sexo virtual, celebridades, 
redes sociais, relações familiares, moda, 
cartões de crédito, indústria cosmética e 
remédios, levando-nos a pensar no que 
realmente pode ser entendido como algo 
repleto de significado para a vida e no que 
é apenas descartável. O livro suscita dis-
cussões a respeito da busca de identidade, 
algo fundamental 
para a sociedade dos 
tempos modernos, 
revelando alguns peri-
gos no caminho da in-
dividualização, susci-
tando novos conceitos 
de cidadania, e é um 
importante documen-
to para pensarmos na 
sociedade em que vi-
vemos.”

UM FILME
Kundun

“O filme de Martin Scorsese apresen-
ta, de forma didática, a trajetória do 
14º Dalai Lama, desde sua descoberta, 
formação monástica e seu papel como 
líder espiritual. Além da plasticidade das 
cenas e da bela fotografia, é uma ver-
dadeira aula de história, narrando, do 
ponto de vista dos monges tibetanos, as 
difíceis relações com o governo chinês e a 
tomada do Tibet. O filme possui uma at-
mosfera espiritual, auxiliada pelas belas 
paisagens tibetanas, que provocam um 
visual arrebatador, tendo como ligação 
os ensinamentos budistas e a tradição do 
povo local, fornecendo bases para a com-
preensão de questões tão presentes na 

região do Vale do 
Paranhana com a 
existência do tem-
plo  Khadro Ling, 
em Três Coroas. 
A falta de atores 
conhecidos não 
tira o fôlego e a 
excelência narra-
tiva do filme. Vale 
a pena conferir.”

ESPAÇO INSTITUCIONAL
CURSOS DE GRADUAÇÃO

OFERECIDOS PELA FACCAT
* Administração - Linhas de forma-
ção específica: Administração Geral, 
Marketing, Negócios Internacionais 
e Gestão de Pessoas.
* Ciências Contábeis
* Turismo
* Pedagogia 
* Letras – Habilitação: Língua Portu-
guesa e Respectivas Literaturas
* Normal Superior
* História
* Matemática
* Comunicação Social – Habilita-
ções: Publicidade e Propaganda e 
Relações Públicas
* Sistemas de Informação
* Engenharia de Produção
* Psicologia
* Enfermagem
* Superior de Tecnologia em Gestão 
Comercial
* Superior de Tecnologia em Siste-
mas para Internet
* Superior de Tecnologia em Gestão 
da Qualidade.

CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO 
EM ANDAMENTO NA FACCAT

* Gestão de Cooperativas de Crédito 
– Edição 2009 (Porto Alegre)
* MBA 2009 – Ênfases em Marketing, 
Gestão Empresarial e Controladoria 
e Finanças
* Gestão Contábil – Ênfase em Audi-
toria – Edições 2009 e 2011
* Psicopedagogia Institucional e Clí-
nica – Edições  2009 e 2011
* Gestão Educacional – Edições 
2009 e 2011
* Controladoria e Finanças – Edição 
2010
* Comportamento Humano nas Or-
ganizações – Edições 2010 e 2011
* Gestão Educacional: Supervisão 
Educacional e Orientação Educacio-
nal – Edição 2010
* Gestão de Cooperativas – Edição 
Uruguaiana. 
* MBA em Gestão Empresarial – Edi-
ção 2011
* Avaliação Psicológica – Edição 
2011
* Dependência Química e Promoção 
da Saúde – Edição 2011
* Saúde Mental e Avaliação Psicos-
social – Edição 2011
* Educação Matemática e Novas Tec-
nologias – Edição 2011.

ATIVIDADES DE FINAL DE ANO NA FACCAT

CURSOS JULGAMENTOS TCCs FORMATURAS

Psicologia, Engenharia 
de Produção 

e Sistemas de 
Informação

5 de dezembro 9 de dezembro

Administração, 
Comércio Exterior, 

Marketing e Ciências 
Contábeis

6 de dezembro 10 de dezembro

Pedagogia e Turismo 12 de dezembro 16 de dezembro

Letras, História e 
Comunicação Social

13 de dezembro 17 de dezembro



Nos seus 10 de atividades, que se 

completarão em março próximo, o Cur-

so de História da Faccat já produziu um 

vasto material de pesquisa científica 

que teve como principal foco o contex-

to local e regional. Uma amostra dessa 

produção está reunida numa obra lite-

rária que saiu neste mês de novembro. 

“Caminhando pela cidade – Apropria-

ções históricas de Taquara em seus 125 

anos” foi lançado durante evento ocor-

rido, no último dia 11, no auditório do 

campus.

São 305 páginas que reúnem artigos 

produzidos por docentes, atuais alunos 

e também egressos do Curso de Histó-

ria. Os organizadores são a coordena-

dora da graduação, Dalva Reinheimer, 

e mais cinco professores, que também 

atuaram como orientadores nos estu-

dos realizados: Daniel Lciano Gevehr, 

Dóris Rejane Fernandes, Elaine Sma-

niotto, Jefferson Luciano Zuch Dias e 

Marlise Regina Meyrer.

Conforme explica Dalva, a publica-

ção do livro se insere nas comemora-

ções do 125º aniversário de Taquara, 

completado em abril passado. “E tam-

bém visa a mostrar um pouco do muito 

que já se pesquisou nestes dez anos a 

respeito da origem e do desenvolvi-

mento da cidade-sede da Faccat”, des-

taca, citando como exemplo o levanta-

mento recentemente realizado sobre o 

patrimônio arquitetônico taquarense.

Além dos textos, a obra lançada reú-

ne farto material de fotografias, mapas 

e gravuras que retratam interessantes 

aspectos históricos de Taquara. “Cami-

nhando pela cidade” pode ser adquiri-

da na livraria Ponto do Livro do cam-

pus.

CAMINHANDO PELA CIDADE
Apropriações históricas reunidas em livro

Autores da obra lançada pelo Curso de História na noite de 11 de novembro

Novamente, os interessados em ingressar na Faccat tive-

ram como primeiro compromisso fazer o bem a terceiros. A 

instituição realizou no primeiro final domingo de novembro, 

dia 6, mais uma Vestibular Solidário, desta vez com um total 

de 1.209 inscritos para 700 vagas oferecidas.

Como já se tornou tradição nas últimas edições do concur-

so, a taxa de inscrição foi substituída pela doação de seis litros 

de leite longa vida para cada candidato. Os produtos alimen-

tícios serão destinados a entidades assistenciais da região.

As provas foram aplicadas em duas modalidades, de acor-

do com a faixa etária dos candidatos, que puderam optar en-

tre três temas para a redação: “O poder da palavra”, “A hones-

tidade” e “A agricultura”.

Pesquisa feita pela instituição indica que o maior número 

de inscritos neste vestibular proveio de Taquara, primeira-

mente, seguida de Parobé, Sapiranga e Igrejinha.  Os cursos 

mais procurados foram os de Administração, Psicologia e 

Enfermagem. De acordo com o diretor-geral, Delmar Backes, 

neste ano também aumentou o número de alunos que cus-

teiam seus próprios estudos, totalizando um índice aproxi-

mado de 90%.

Os aprovados já realizaram suas matrículas na semana 

seguinte ao vestibular e iniciarão os estudos no primeiro se-

mestre letivo de 2012.

Concurso realizado neste mês teve mais de 1.200 inscritos

Vestibular combinado com solidariedade

Na chegada para as provas, candidatos doaram leite


